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A    BEIRA    DX)    CENTENÁRIO 
DE  CAMILO 


UMA  VOLTA  D'OLHOS 


Eu  aos  vinte  anos  conhecia  o  Herculano 
e  sabia-o  de  cor  no  Eurico,  no  Bobo,  no 
Monge  e  nas  Lendas . . . 

E  não  era  o  gosto  simples,  superficial,  da 
Consciência  do  momento,  a  espreguiçar-se, 
distraída,  sobre  as  creações  do  artista,  que 
me  levava  deante  do  monumento  historico-lite- 
rario  do  exilado  de  Vale  de  Lobos. 

Não  lia  nem  leio  o  Herculano  como  leio 
qualquer  outro  dos  grandes  da  minha  terra. 

E'  ele  até  que  me  frustra  os  hábitos  da  dis- 
ciplina de  ferro  que  impuz  ás  minhas  facul- 
dades de  trabalho,  obrigando-as  á  tarefa, 
ainda  quando  creadora,  seja  qual  fôr  o  turbi- 
lhão, que  á  volta  de  mim  se  revolva. . .  Essa 
disciplina  de  concentração  do  pensamento,  que 
cria  o  silencio  no  próprio  seio  dos  trovões, 
falece  inteiramente  perante  o  Herculano  ! 
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Ele  é  grande  de  mais,  ainda  para  a  vontade 
forte  dos  que  são  pequenos  como  eu  sou ! 
Por  isso,  preciso  do  silencio  no  Universo, 
para  obter,  dentro  de  mim,  o  silencio  que  o 
espirito  demanda  ao  corpo  quando  vai  con- 
templar a  luz  da  sua  voz. 

E  então,  sim !  Lendo  o  Herculano,  escu- 
tando a  voz  desse  altissimo  espirito,  eu  sinto 
que  Portugal  se  transforma  numa  catedral 
imensa  de  Santos  Condestaveis,  na  qual  res- 
soa, em  coro  épico,  a  voz  da  Raça. 

Aos  desoito  anos,  quando  se  me  falava 
d'Ele,  já  eu  levava  a  mão  ao  chapeo,  e 
afluíam-me  aos  lábios  as  palavras  latinas  = 
Sancíificetur  nomen  taum . . . 

Herculano  estava  já  no  ceo !  Eu  adorava 
um  espirito  celeste. . . 


Dos  espiritos  da  terra  estava  o  Eça  em 
voga. 

Era  o  estatuário,  o  cinzelador  da  forma, 
que  eu  admirava,  sem  que  me  emocionasse  o 
rigor  das  pústulas,  que  ele  desentranhava. 

Atravez  da  estatuária  do  Primo  Bazilio, 
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do  Crime  do  Padre  Amaro,  dos  Maias  e  da 
Ilustre  Casa,  dilucida-se  a  visão  exacta  de 
um  fino  psicólogo. 

O  Eça  surprehende  os  trapos  da  alma  da 
sociedade,  sobre  o  qual  debruça  o  monóculo 
e  franze  as  pálpebras,  para  a  olhar  bem  de 
fito.  E,  tendo-os  surprehendido,  fotografa-os 
magistralmente  e  dá-lhes  exposição  em 
riquissimas  montras  de  formas  fulgurantes, 
que  o  publico  olha  com  avidez. 

A  pintura  é  extranhamente  bela,  e  a  rea- 
lidade revive  e  rebrilha  nas  paginas  do  Eça! . . . 
Mas. . .  não  passa  de  copia  da  vida,  no  epi- 
sodio momentâneo  da  sua  farraparia  moral ! 

E  o  peor  foi  que,  por  erro  de  visão,  por 
ignorância  dos  meios,  por  distração  do  fim, 
sacrificado  o  intento  á  obcessão  da  forma, 
a  escola  do  Flaubert  deu,  atravez  do  Eça,  em 
Portugal,  um  desastre! 

A  transmigração  dos  tumores  malignos 
para  as  formas  transparentes,  coloridas,  em- 
briagantes,  da  arte  literária  de  Eça  de  Queiroz, 
em  vez  de  traduzir  a  fealdade  amargurante 
das  preversões  dos  sentidos,  para  influir 
sadiamente  sobre  o  mundo,  como  era  o  desejo 
e  o  fim  da  escola,  estonteou-o;  e,  tendo  caído. 
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disfarçada  em  orvalhos  irisados,  de  perfumes 
inebriantes,  e  sensualidades  vagas,  conta- 
giou tudo  e  todos. . .  Espécie  de  sifilis  enco- 
berta nas  esculturas  vivas  e  quentes,  que 
fazem  evolar-se  voluptuosidades  nervosas 
das  sedas,  que  as  cobrem,  como  mantos  diá- 
fanos da  fantazia  I 

Ao  fim  de  cada  Jivro  do  Eça,  ficava-me  a 
alma  passada  de  gelo. 

O  resumo  moral  da  obra  desse  escritor 
enorme,  depois  da  visita  aos  logares  santos, 
donde  trouxe  a  mala  carregada  de  quantas 
irreverências  despejou  sobre  o  respeito  que 
mimbava  o  nobre  e  austero  porte  da  velha 
familia  portugueza,  perfumada  de  alfazema, 
era  isto:  —  A  vida  é  o  que  está  bem  mate- 
rialisado  deante  dos  olhos  da  carne;  são 
estas  podridões  naturaes  e  necessárias,  que 
eu  vos  pinto  em  seductoras  formas  de  irre- 
sistivel  apetite—. 

E  eu,  que  já  tinha  desfeito,  á  luz  interior, 
essa  torpeza  da  sabia  petulância,  que  dá  nas 
filosofias  pelo  nome  de  =  Materialismo  =  ; 
que  chorava  a  dôr  do  Antero  nos  Sonetos,  e 
meditava  Les  Contemplations  e  Les  Miséra- 
bles,  tendo  enfastiado  os  olhos  nas  paginas 
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estéreis  da  Salambo  e  nos  desprimores  rea- 
listas da  Madame  Bovary,  gelava,  em  face 
dessa  obra  de  acção  tão  dissolvente,  atirada 
ás  almas  com  o  cinico  sorriso,  que  escorria, 
como  ultimo  requinte  da  forma  literária,  dos 
recortes  elegantes  do  fraque  de  tradique 
Mendis. 

*      * 

Foi  de  alma  a  tiritar,  após  a  leitura  des- 
consoladora  e  desconcertante  dessas  paginas 
tão  belas,  que  eu  comecei  a  ler  o  Camilo/ 

Já  toda  a  gente  o  tinha  lido ! . . .  Pelo  me- 
nos, toda  a  gente  falava  dele  ! . . . 

E,  como  o  Eça  ao  fim  da  vida,  matutina- 
mente, corcovado  já  pelo  mal  que  breve  lhe 
havia  de  consumir  o  corpo,  rebuscando  nos 
alfarrabistas  de  Paris  os  clássicos  portugue- 
zes,  confessava,  doloridamente,  o  seu  arre- 
pendimento, por  ter  andado  tão  transviado 
deles,  logo  me  arrependi  também  de  não 
ter  entrado  ainda,  de  alma  escancarada,  no 
mar  proceloso  daquela  obra  ingente,  onde  as 
rajadas  da  vida  estrujem,  cruzando-se  em 
todos  os  sentidos  do  mistério  intimo  do  es- 
pirito ! 
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E  começava  a  leitura  de  cada  livro,  pas- 
cendo, sereno,  os  olhos,  pelas  searas  riquíssi- 
mas, que  se  desenrolavam  de  pagina  a  pagina, 
e  seguia^a  perspectiva  inimitável  das  imagens, 
desabotoadas  em  florescencias  esplendorosas 
da  lingua,  manejados  os  assuntos  pelo  escri- 
tor mais  portuguez  destes  dois  séculos !  Sú- 
bito, surgia  nos  horizontes  uma  nuvenzinha 
a  espiar. . .  e  crescia. . .  alastrava. . .  tomava 
proporções  gigantescas . . .  cobria  o  ceo  todo 
das  almas !  Relampagueava  então  a  dor  na 
realidade  viva  das  paixões  humanas ! . . .  E 
eu  sentia  n'alma  os  ecos  do  rouco  trovejar 
das  fúrias  da  carne  em  lucta  assanhada  com 
as  anciãs  latentes  do  espirito,  agrilhoado  á 
penitencia  salvadora  do  seu  esforço  de  purifi- 
cação ! 

Ria...  chorava...  indignava-me !  Vivia 
os  risos,  as  mascaras  de  bobo,  os  recortes 
espinicados  das  creações  de  ridículo,  as  afli- 
ções, as  máguas,  as  penas,  as  dores  que 
pungem  com  estipulas  infernais  os  corações, 
as  augustias...  as  lagrimas,  que  queimam, 
sulcam,  enrugam  e  maceram  toda  a  coloração 
e  todo  o  frescor  das  faces,  como  o  sopro  agreste 
da  nortada  queima  as  gemníulas  dos  prados, 
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como  as  lavas  das  crateras  carbonisam  e  cal- 
cinam quanto  encontram  no  caminho,  a  correr 
espavoridas,    tumultuarias,    referventes !  . . , 

Que  pena  eu  tive  de  só  então  ter  dado 
com  o  Camilo!  Tão  desviado  eu  tinha  andado, 
perdido  na  desorientação  mental  da  geração 
da  minha  edade ! 

Li-o  todo  de  um  fôlego,  e  reli-o,  etornei-o 
a  ler  e  nãomecanço  de  o  ler  sempre !  Tenho-o 
no  pensamento  e  trago-o  no  coração,  cho- 
rando e  rindo  com  ele  o  seu  riso  amargoso  e 
amargurado ! . . . 


TRAÇOS  LARGOS 


Camilo  não  se  limitou,  ainda  nas  amostras 
da  sua  constrangida  tentativa  realista,  ás 
fortes  aguarelas,  gravando  na  tela  as  imagens 
da  podridão  que  anda  por  ahi  á  vista  de 
toda  a  gente. 

Camilo  não  faz  só  estatuas  com  cinzel  de 
mestre!  Ele  não  se  contenta  com  pintar  os 
corpos  a  viverem  os  instinctos  da  carne. 
Camilo  pinta  os  corpos,  dá-lhes  cor,  luz, 
movimento,  na  realidade  evidente  da  vida 
material.  Depois,  pega-lhes  na  alma  —  a  alma 
humana  —  que  ele,  na  sua  hiper-sensibilidade, 
vê  em  toda  a  sua  essência ;  fá-la  vibrar,  até 
que  tome  vulto  aos  nossos  próprios  olhos, 
espargindo-a,  como  orla  luminosa,  em  torno 
dos  corpos,  e  dá  execução  ao — drama  humano 
—  vivido,  palpável,  real...  tão  real,  que  a 
nossa  alma  vibra  com  as  almas  que  ele  faz 
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viver,  tal  como  as  cordas  de  um  instrumento 
de  musica  vibram  quando  se  ferem  ao  pé  as 
notas  que  lhes  correspondem ! . . . 

E  ergue-se  deante  de  nós  a  epopeia  do 
Destino,  a  infinita  sinfonia  trágica  da  Dôr, 
que  leva  nas  linguas  ardentes  das  suas  laba- 
redas, até  á  luz  pura,  as  almas  esforçadas 
pelo  sofrimento. 

Camilo  desdobra  e  firma  o  scenario  dos 
corpos  debaixo  do  ceo  e  á  luz  do  sol  de  Por- 
tugal, principalmente  do  Portugal  originário, 
do  Portugal  do  norte,  com  a  expressão  da 
lingua,  o  fácies  etnológico  e  moral  da  raça. 
Mas  o  drama,  na  sua  essência  psíquica,  na 
chama  do  sentimento,  na  energia  espiritual, 
é  o  drama  da  humanidade  —  a  Dôr  —  vivida 
pelo  coração  portuguez. 

A  obra  de  Camilo,  no  aspecto  em  que 
principalmente  a  encaro,  não  pertence  a  Por- 
tugal, pertence  á  Humanidade. 

Camilo  não  é  um  estragador  de  almas, 
erguendo  os  corpos  em  troféu  sobre  o  pecado, 
glorificando  os  prazeres  da  matéria. . . 

O  cinismo,  o  visco  do  coração,  o  asco  da 
alma,  nem  por  sombras  empobreceu  a  tem- 
pera augusta  do  seu  génio.  Por  isso,  ele, 
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grande  entre  os  grandes  na  expressão  real 
da  dôr  do  mundo,  não  foi  nunca  um  peloti- 
queiro  de  palavras  ou  de  frases.  Camilo  era 
grande  bastante,  pelo  sentimento  e  pelo  gé- 
nio, para  deixar  ás  gerações  que  o  têm  des- 
denhado, um  exemplar  sequer  dessa  macaca- 
ria  —  a  que  ousam  chamar  paradoxo  —  e  para 
a  qual  ainda  não  achei  parelha,  como  signifi- 
cado da  impotência  mental,  da  esterilidade  na 
vida  do  sentimento,  da  ausência  de  beleza  na 
arte  e  da  charra  pedantaria  em  literatura. 

Ele  até  é  grande  quando  nos  faz  rir !  Por- 
que o  Camilo  não  nos  desperta  o  riso  com 
cócegas,  isto  é,  com  disparates. 

Quando  ele  estende  a  vergasta  numa  cara 
antipática  ou  má,  que  isolou,  e  da  qual  nos 
fez  a  conveniente  apresentação,  nós  rimo-nos 
do  ridículo  em  que  fica  a  estrebuchar  o  patife, 
o  velhaco,  o  preverso,  que  ele  arrastou  pela 
gola  do  casaco  á  scena,  como  simbolo  de 
patifes,  velhacos  e  preversos  sem  conta. 

O  nosso  riso  é  a  manifestação  da  nossa 
concordância  com  um  puxão  de  orelhas ;  é  a 
exteriorisação  da  harmonia  da  nossa  consci- 
ência com  a  pena  de  ridículo  aplicada  a  um 
mariola ! 
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Camilo  ilumina,  para  que  as  vejamos  bem, 
as  calosidades  pustulentas  da  alma  de  certos 
exemplares-tipos  do  animal  humano.  Nós  que- 
dámo-nos  a  fitá-los,  indignados.  E  quando  o 
mestre,  com  um  sorriso  triste,  lhes  põe  na 
face  o  cautério  da  ironia,  derrancado-lhes 
as  formas  e  condenando-os,  para  todo  o  sem- 
pre, a  saracotear  o  corpo  de  macacos  sob  a 
gargalhada  eterna  da  eterna  multidão,  nós 
aprovamos  entusiasticamente,  rindo-nos.  O 
nosso  riso  é  uma  salva  de  palmas. . . 

Não  é  o  riso  da  alegria,  que  a  alegria  não 
tem  riso !  A  alegria  é  a  felicidade  do  espirito, 
é  a  beatitude,  que  pode  ter  sorriso,  mas  sor- 
riso que  é  luz  da  alma,  e  que  radia  e  paira 
sobre  a  epiderme,  sem  que  a  face  humana  se 
turve  na  ligeira  sombra  do  mais  leve  movi- 
mento ! 

Não  é  o  riso  da  alegria,  não.  E'  o  riso-gui- 
salhada,  que  nós  penduramos  na  labíta  encar- 
nada, que  Camilo  vestiu  ao  condenado  á 
gargalhada  eterna  da  eterna  multidão  ! 

Mas,  como  disse,  o  Camilo  da  minha  pre- 
dileção,  é  o  que  traduziu,  tão  maravilhosa- 
mente, na  linguagem  da  sua  Pátria,  os  dramas 
do  coração  portuguez,  no  que  ele  tem  de  mais 
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característico,  de  mais  intimo,  de  mais  per- 
manente, de  mais  belo,  de  mais  seu,  quando 
se  trava  a  batalha  no  abismos  da  dôr,  sus- 
pensa entre  o  demónio  e  Deus,  entre  o 
inferno  e  o  ceo,  entre  a  matéria  e  o  espirito, 
entre  o  corpo,  ao  mesmo  tempo  carrasco  e 
libertador,  e  a  alma,  simultaneamente  encar- 
cerada e  livre ! 

Neste  aspecto  formidável  de  beleza,  de 
verdade,  de  realidade  viva  das  convulsões 
trágicas  da  alma  a  subir  para  Deus,  pela 
yia  tormentosa  do  mistério  fisiológico  da 
nossa  raça,  a  obra  de  Camilo  é  um  apocali- 
pse !  Cada  capitulo  é  uma  revelação !  E  os 
seus  romances  são  livros  de  orações,  exalta- 
ções do  espirito,  cânticos  de  amor,  sinfonias 
de  lagrimas,  que  voam  aos  ceos,  como  astraes 
nimbados  de  luz  divina,  a  erguerem-se  dos 
oceanos  da  dôr,  revoltos  pela  surda  tormenta 
da  eterna  batalha  entre  os  demónios  e  os 
anjos. 


FANTAZÍA  E  REALIDADE 


Sem  se  levar  da  fantazia,  que  seria  levar-se 
para  mundos  imaginários,  e  ele  tinha  na  alma 
a  alma  do  mundo  em  que  viveu,  Camilo  pos- 
suia  um  manancial  riquíssimo  de  imaginação ! 

E  nem,  pobre  dessa  faculdade,  ele  pode- 
ria ter  sido  o  romancista  que  foi. 

A  obra  de  Camilo  é  uma  obra  de  fantazia, 
que  salta  em  catadupas  da  sua  imaginação 
opulenta. 

Não  quer  isto  dizer,  porem,  que  ele  tenha 
atraiçoado  a  verdade  da  vida  real. 

Camilo  possui  a  rica  imaginação  do  sce- 
nario ;  e  este,  em  tudo  que  não  é  o  reflexo 
de  uma  realidade  vivida,  é  sempre  a  vida 
que  podia  ter  sido,  quer  na  côr  e  no  movi- 
mento das  formas,  quer  na  expressão  flagrante 
das  manifestações  das  almas.  Os  sucessos 
que  Camilo  imagina,  quando  cria  o  scenario 
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e  efectiva  o  drama,  são  tão  possíveis  sob  o 
ceo  da  nossa  terra,  tão  naturaes  á  luz  normal 
do  nosso  entendimento,  tão  ajustados  ao 
sentir,  aos  modos  de  existência,  á  capacidade 
dos  conhecimentos  da  nossa  época,  e  tão 
conformes  á  vida  real  dos  corpos  e  das  almas, 
que  o  nosso  espirito  aceita-os  sem  discussão, 
como  historia  fiel  de  factos  gravados  na  me- 
moria de  toda  a  gente. . . 

E  é  assim  que  a  vida  de  certos  perso- 
nagens do  romance  O  Esqueleto,  trabalhado 
depois  de  1862  em  S.  Miguel  de  Seide, 
decorre  inteiramente  de  harmonia  com  o  que 
é  possível  na  realidade,  comquanto  a  vida 
que  eles  levaram  fora  do  romance,  tenha  sido, 
como  vai  ver-se,  muitíssimo  diferente. 

E'  por  isso  que,  neste  sentido,  devemos 
interpretar  com  cautela  uma  afirmação  feita 
por  Camilo  no  prefacio  do  romance  A  Filha 
do  Doutor  Negro. 

Escreveu  Camilo  nesse  prefacio  (pag.  1 1 
da  3.^  edição) : 

«A  razão  porque  eu  esperei  vinte  anos 
esta  hora,  hora  de  infinita  dor,  em  que  prin- 
cipio a  escrever  tal  romance,  é  que  eu,  nesse 
longo  termo  de  existência,  cuidei  que,  sem 
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intercalar  de  episódios  imaginários  a  historia 
de  Albertina,  mal  ou  de  nenhuma  maneira 
lograria  dar-lhe  vida,  interesse,  variedade  e 
numero,  como  diria  um  correcto  juiz  com  o 
Quinteliano  em  mente.  Agora,  revirou-se  o 
meu  entendimento  em  cousas  desta  ordem, 
como  em  quasi  todas  as  cousas  ordenadas  ou 
desordenadas  pela  gente.  Estou  apto  para 
trasladar  o  que  vi  e  vejo,  sem  pedir  empres- 
tado á  imaginativa  o  que  a  natureza  me  não 
dá». 

Foi  isto  escrito  no  Porto  em  1862. 

«Estou  apto  para  trasladar  o  que  vi  e  vejo, 
sem  pedir  emprestado  á  imaginativa  o  que  a 
natureza  me  não  dá». 

Esta  asserção  exprime  a  verdade  no  ter- 
reno realista  em  que  Camilo  sempre  se  man- 
teve ;  isto  é,  na  pintura  real  da  alma  humana, 
nos  vários  aspectos  em  que  a  fez  viver. 

E  é  a  paginas  10  do  mesmo  prefacio  que 
o  pensamento  de  Camilo  está  claro. 

Escreveu  ele : 

«Afinal,  e  muito  a  tempo,  desertei  ás  ban- 
deiras dos  mestres  francezes,  e  entendi  no 
m.elhor  modo  de  descrever  os  usos  e  costumes 
da  minha  terra,  os  sentimentos  bons  e  maus 
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como  por  cá  os  tenho  visto,  as  paixões  como 
elas  são  cá,  e  como  creio  que  elas  são  em  toda 
a  parte,  tirante  as  composturas, ]artificios,  e 
maravalhas  de  linguagem,  com  que,  para 
maior  gloria  do  genia  pestilencial,  corruptor 
das  almas,  os  pintores  da  sociedade  adulte- 
ram a  verdade  das  cousas  e  das  pessoas». 

Ora  são  precisamente  os  usos  e  costumes 
da  nossa  terra,  os  sentimentos  bons  e  maus 
como  ele  por  cá  os  tinha  visto,  as  paixões 
como  elas  são  cá  e  como  ele  cria  que  elas 
são  em  toda  a  parte,  que  Camilo  traslada, 
sem  pedir  emprestado  á  imaginação  o  que  a 
natureza  lhe  não  dá.  E  é  exactamente  nesta 
verdade,  nesta  realidade  imperturbável,  vivida 
pelos  personagem  de  Camilo,  que  reside, 
quanto  a  mim,  o  mais  alto  valor  do  maior  ro- 
mancista portuguez. 

Quanto  aos  episódios  imaginários  de  que 
fala  Camilo,  não  é  verdade  que  se  tivesse 
revirado  o  seu  entendimento  em  cousas 
dessa  ordem.  . .  Nem  era,  com  certeza,  re- 
ferindo-se  a  isso,  que  o  mestre  se  declarava 
apto  para  trasladar  o  que  via,  sem  pedir 
emprestado  á  imaginativa. . .  Não  vá  alguém 
cuidar,  diante  da  palavras  escritas  pelo  mes- 
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tre  a  propósito  da  historia  de  Albertina,  que 
os  romances  de  Camilo  são  copias  da  vida 
realmente  vivida  pelos  seus  personagens  no 
concelho  de  Valpassos,  em  Freixo  de  Espada- 
á-Cinta  ou  na  rua  de  Entreparedes ! . . . 

A  prova  de  que  assim  não  é,  encontra-se, 
por  exemplo,  no  romance  O  Esqueleto,  es- 
crito muito  depois  de  A  Filha  do  Doutor 
Negro,  e  no  qual  a  vida  de  certos  personagens 
é  tecida  de  episódios  imaginários,  é  filha  da 
fantazia  de  Camilo. 

O  que  realmente  esses  personagens  fo- 
ram neste  mundo  encontrei-o  eu  nuns  precio- 
sos apontamentos,  que  devo  á  gentileza  do 
Ex.""""  Sr.  Domingos  Sarmento,  actual  repre- 
sentante da  Casa  de  Faiões,  onde  reside,  e 
que  este  sr.  extraiu  recentemente  de  registos 
e  notas  existentes  na  casa  e  de  outras  que 
lhe  tinha  dado  sua  sogra  —  sobrinha  e  afilhada 
do  Morgado  —  a  qual  conheceu  intimamente 
os  referidos  personagens. 

E'  o  que  eu  vou  contar. . . 
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Chamava-se  o  morgado  de  Faiões,  Antó- 
nio Alves  d'01iveira.  Nasceu  em  10  de  Feve- 
reiro de  1806,  e  era  filho  do  capitão  e  mor- 
gado do  mesmo  nome,  e  de  D.  Maria  Joaquina 
Pinheiro  de  Moraes  Xavier  Colmeiro,  natural 
de  Vale  de  Telhas,  concelho  de  Mirandela. 

Ainda  muito  creança  quando  lhe  morreu  o 
pai,  ficou  o  morgadinho  a  crescer,  senhor  de 
sua  vontade  e  afeito  aos  deslumbramentos  da 
abundância,  entre  os  carinhos  mimosos  da 
mãe  e  os  afectos  acariciantes  de  duas  irmãs 
mais  velhas,  meninas  de  tão  rara  formosura, 
que  traziam  em  sobresalto  o  coração  dos  ra- 
pazes de  Chaves  e  terras  em  redor. 

Por  este  tempo,  foi  o  Mesquita,  que  não 
era  Nicolau,  e  se  chamava  José  de  Mesquita 
e  Sousa,  filho  de  Francisco  Xavier  Pereira  de 
Mesquita,  de  Murça,  sentar  praça,  como  vo- 
luntário, no  regimento  de  infantaria  12,  de 
Chaves,  sendo  feito  cadete  em  1811  e  pouco 
depois  promovido  a  alferes. 

Como  não  via,  nas  morgadinhas  de  Faiões 
e  numas  primas  que  elas  tinham  em  Valpa- 
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ços,  menos  graça  e  formosura,  do  que  distin- 
guiam nelas  quantos  as  tinham  já  feito  nota- 
rias por  vilas  e  aldeias,  o  Mesquita  conseguiu 
frequentar  os  bailes  da  casa  de  Faiões  e  le- 
vou em  sua  companhia  dois  amigos  e  camara- 
das—  Paulo  Manrite,  oficial  mais  graduado 
—  e  o  alferes  Francisco  Victorino  de  Vascon- 
celos, filho  do  morgado  do  Buzío,  do  antigo 
concelho  de  Bemfazer,  hoje  Marco  de  Cana- 
vezes,  e  também  senhor  da  casa  de  Sequei- 
ros, hoje  dos  herdeiros  do  Conselheiro  Ale- 
xandre Cabral. 

Creio  que  agora  já  não  é  acepipe  irresis- 
tível ;  mas  ainda  não  ha  muito,  e  mormente 
no  tempo  dos  bailes  de  Faiões,  era  dificil  que 
uma  morgadinha  não  deixasse  o  coração  nos 
braços  de  um  alferes.  Foi  o  que  então  suce- 
deu. Em  pouco  tempo  os  três  oficiaes  esta- 
vam senhores  da  conquista,  tendo  ido  os  al- 
feres pedir  a  mão  das  de  Faiões  e  Manrite 
uma  das  primas  de  Valpaços. 

Tinham-se  esquecido,  porem,  os  conquis- 
tadores, de  que,  se  o  seu  pé  escandescera  a 
cabeça  das  raparigas,  as  respectivas  mães 
tinham-na  fresca  como  alface,  e  só  ficaram 
todas  em  braza  em  face  da  ousadia  dos  pre- 
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tendentes,  pelo  que  recusaram  indignadas,  o 
o  seu  consentimento. 

Mas  como,  nesse  tempo,  parece  que  ha- 
via recurso  prompto,  ainda  para  apagar  nas 
ilusões  do  coração  a  mancha  discordante  e 
opressora  do  poder  paternal,  entrincheiraram- 
se  os  candidatos  na  vontade  desenvoltamente 
manifestada  pelas  três  graças  de  Traz-os- 
Montes,  e  pediram  ao  meirinho  o  que  não  ti- 
nham logrado  alcançar  das  generosidades  do 
pátrio  poder. 

E  conseguiram-no.  As  duas  irmãs  e  a 
prima  sairam  judicialmente  de  casa  para  os 
pés  do  altar. 

Turvou-se,  porem,  quasi  logo  o  ceo  de 
dois  noivados,  sendo  de  pouca  dura  a  lua  de 
mel  dos  esposados  de  Faiões.  Os  dois  alfe- 
res, por  muito  que  lhes  custasse  a  desprender 
dos  braços  das  noivas,  lá  tiveram  de  partir 
para  as  refregas  da  guerra  peninsular. 

Começaram  então  as  fidalgas  uma  vida 
de  saudade  desoladora  e  sobresaltada.  Suce- 
diam-se  os  dias  indefinidamente,  e,  por  mais 
que  as  morgadinhas,  em  cada  crepúsculo  de 
ao  pé  da  noite,  tivessem  nos  horizontes  tris- 
tes os  olhos  marejados,  ou  esperassem  a  volta 
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triunfante  do  sol,  desde  os  primeiros  clarões 
da  madrugada,  anciosas  de  noticias,  sempre 
o  silencio  as  fazia  cada  vez  mais  sós  entre  o 
céo  e  a  terra,  oprimindo-lhes  o  coração  mil 
receios  vagos  —  fantásticas  sombras  da  ima- 
ginação dolorida,  que  andavam  á  roda  dele, 
em  voluptuosa  dança  infernal. 

Até  que  um  dia,  quando  elas,  já  muito 
aflictas  por  nada  saberem  dos  maridos,  an- 
davam pelos  cantos  a  chorar,  perseguindo-as 
a  suspeita  de  que  eles  tivessem  morrido  por 
lá,  uma  velha  creada,  consumida  por  vêr  as 
meninas  ao  desamparo  de  noticias,  foi  ter  com 
elas  e  disse-lhes  que  estava  prompta  a  ir  sa- 
ber novas  de  seus  amos,  ainda  que  fosse  pre- 
ciso ir  ao  cabo  do  mundo. 

As  morgadas,  ao  principio,  não  souberam 
bem  que  pensar  do  dito  da  creada.  Esta,  po- 
rem, mostrou  a  sua  resolução,  de  novo,  com 
rasgo  tão  decidido,  que  elas  não  tiveram  du- 
vidas e,  a  rir  e  a  chorar  ao  mesmo  tempo, 
enternecidas  por  tanta  dedicação,  até  a  abra- 
çaram, e  logo  lhe  disseram  que  lhe  dariam 
quanto  dinheiro  ela  quizesse  para  levar  ao 
fim  essa  viagem  arrojada. 

Mas  a  velha  Josefa  recusou  tudo;  e,  sem 
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mais  detenças,  vestiu-se  o  mais  andrajosa- 
mente que  pôde,  aproveitando  nesse  lance  á 
roupa  suja  e  rota  que  tinha  fora  de  uso,  me- 
teu algumas  pesetas  na  algibeira,  que  atou  á 
cintura  por  baixo  do  vestido,  guardou  com 
religiosa  cautela,  no  seio,  as  alianças  dos 
dois  casamentos,  despediu-se  e  partiu. 

Os  olhos  das  morgadinhas  foram  com  ela 
até  ao  mais  remoto  cotovelo  do  caminho  de 
Espanha. . . 
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Estava  em  curso  a  sexta  coalisão  dos  es- 
tados da  Europa  contra  a  França,  ou  melhor, 
contra  Napoleão,  dirigida  por  Alexandre  Pau- 
lowitz,  o  imperador  da  Rússia  que  revogara 
o  tratado  de  Tilsitt,  de  7  de  Julho  de  1807. 

Depois  dos  sucessos  da  campanha  da  Ale- 
manha, viu  Bonaparte  que  os  seus  formidá- 
veis adversários  invadiam  todas  as  fronteiras 
da  França  ao  m.esmo  tempo.  E  por  mais  que 
subisse  a  alturas  desconcertantes  o  vôo  do 
génio  napoleónico,  surgindo  em  toda  a  parte, 
prevendo,  adivinhando,  prevenindo,  batendo, 
rechassando,  repelindo,  de  victoria  em  victo- 
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ria,  de  triunfo  em  triunfo,  desde  Saint-Dizier 
e  Brienne  até  Château-Thierry,  Vauxchamp, 
Mery,  Soissons  e  Laon,  não  pôde  evitar  a 
marcha  sobre  Paris,  aberta  com  a  batalha  de 
Arcis-sur-Aube,  a  h'nda  cidade  da  Champagne, 
berço  de  Danton,  que,  banhada  em  sangue, 
foi  reduzida  a  cinzas  ! 

Só  uma  esperança  luziu  ainda  no  animo 
do  imperador  r  Sublevar  na  rectaguarda  dos 
exércitos  comandados  pelo  russo,  as  provin- 
das de  leste,  de  forma  a  apertá-los  entre  Pa- 
ris e  o  seu  próprio  exercito. 

Mas  na  capital  falharam  as  cabeças,  e, 
não  obstante  a  resistência  heróica  dos  raros 
que  acudiram  á  defeza  de  seus  muros.  Paris 
capitulou  antes  da  chegada  de  Napoleão  a 
Fontainebleau. . . 

Dez  dias  depois  da  rendição  da  capital 
franceza,  quando  já  o  imperador,  vencido  pela 
Europa  coligada,  se  retirava  'para  a  ilha  d'Elba, 
ainda  o  seu  marechal  Soult  se  batia  por  ele, 
numa  derradeira  e  inútil  batalha,  contra  o 
cerco  de  Tolosa  comandado  por  Wellington . . . 
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A  dedicada  Josefa,  que  tinha  partido  de 
Faiões,  seguindo  o  rasto  das  tropas  portu- 
guezas,  e  atravessara  a  Espanha,  a  mendigar 
tendo  sabido  que,  depois  das  derrotas  de 
Salamanca  e  de  Vittoria,  os  francezes  tinham 
sido  repelidos  da  Península,  entrou  em  França, 
seguiu  de  perto  as  margens  do  Garona  e  foi 
encontrar  os  portuguezes  no  cerco  de  To- 
losa. . . 

O  primeiro  dos  dois  oficiais  com  que  ela 
se  deparou  foi  o  Mesquita,  que,  vendo-a 
coberta  de  andrajos  e  tomando-a  pelo  que  pa- 
recia, puxou  da  bolsa  para  lhe  dar  esmola. 
Mas  ela  recusou,  dizendo  que  não  ia  ali  pedir 
esmolas  de  que  não  precisava,  mas  sim  buscar 
noticias  dele  Mesquita  e  do  outro  senhor  alfe- 
res, para  as  levar  ás  morgadas  de  Faiões, 
que  já  estavam  mais  mortas  que  vivas,  de 
tanto  esperar  por  eles. . . 

O  Mesquita,  posto  que  fosse  para  admi- 
rar que  alguém  naquella  terra  lhe  falasse  tão 
acertado  de  sua  esposada,  não  acreditou  logo 
e  chamou  o  camarada,  a  quem  repetiu  as  pa- 
lavras da  misteriosa  mendiga. 
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Estavam  os  dois  sem  saber  que  credito 
dar  á  velha,  quando  esta,  declinando  o  seu 
nome  e  contando  as  razões  por  que  se  tinha 
aventurado  a  tamanha  jornada,  disfarçada  em 
mendiga,  para  cobrir  as  despezas  e  ir-se  in- 
formando do  caminho  que  levavam  as  tropas 
de  Portugal,  meteu  a  mão  ao  seio  e,  tirando 
as  duas  alianças,  entregou-as  aos  mancebos. 

Desvaneceram-se  as  duvidas,  em  face  de 
prova  tão  irrecusável . . . 

E  assim,  tendo  regressado,  passados  me- 
ses, com  o  mesmo  traje  com  que  fora, 
pois  não  aceitou  nenhum  favor  dos  oficiais 
seus  amos,  apareceu  a  boa  criada  em  Faiões, 
com  as  noticias  tão  apetecidas,  e  na  algibeira 
as  pesetas  com  que  tinha  partido . . . 


Depois  do  regresso  da  creada  a  Faiões, 
pouco  demoraram  os  amos.  Finda  a  guerra 
com  a  primeira  restauração  dos  Bourbons  e  o 
exilio  de  Napoleão,  vieram  os  dois  cunhados 
para  junto  das  esposas,  continuando  a  fazer 
serviço  no  12  de  infantaria. 

O  Mesquita,  para  não  perder  o  gosto  á 
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lembrança  das  façanhas  por  terras  gaulezas, 
trouxe  comsigo  nesta  ocasião  uma  franceza, 
que  conservou  oculta  nas  cercanias  de  Chaves. 

Nada  de  notável  perturbou  durante  uns 
anos  a  pacatez  provinciana  dos  casaes  de 
Chaves  e  Valpaços,  a  não  ser  a  teimosia  de 
um  frade,  que  não  largava  a  porta  da  casa  de 
Faiões,  levado  pelo  cheiro  do  presunto  e 
afeito  o  paladar  ao  delicioso  vinho  da  Mor- 
gada. 

Uma  noite,  chega  o  Mesquita  a  casa  e  dá 
com  o  frade  sentado  à  lareira,  no  clássico  es- 
cano,  entre  a  sogra  e  a  mulher.  Como  o  al- 
feres era  picado  do  génio  e  não  tinha  lido 
Descartes  nem  o  filosofo  de  Koenigsberg,  os 
quaes,  segundo  hoje  se  diz,  fazem  nascer  nos 
espíritos  o  bom  senso,  como  a  agua  e  o  es- 
trume fazem  grelar  as  batatas,  não  esteve  com 
meias  mesuras,  mandou  sair  dali  o  frade  e, 
sentando-se  no  seu  logar,  disse-lhe : 

— Já  vê  que  eu  fico  aqui  muitíssimo  me- 
lhor do  que  Vossa  Reverendíssima.  Não  acha? 

Fez-se  mais  corada  a  bochecha  do  frade, 
mas  não  deu  este,  ou  fingiu  não  dar,  que  é  o 
mais  natural,  pelo  sentido  da  acção  do  alferes, . . 

Não,  que,  se  ele  se  metesse  em  brios,  era 
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quem  sofria  o  prejuízo,  porque  o  fumeiro  e  a 
adega  não  iam  comsigo  ! . . . 

Riu-se. . .  chalaceou. . .  pitadeou-se. . .  e 
o  caso  passou-se  sem  cousa  de  maior. 

Passados  dias,  o  Mesquita  dá  de  cara  com 
o  frade,  precisamente  na  mesma  intimidade  de 
escano,  entre  a  mulher  e  a  sogra. 

Desta  feita,  chamou  em  altos  brados  o  im- 
pedido, e,  com  grande  espanto  de  todos,  man- 
dou-o  pôr  as  correias,  carregar  a  espingarda, 
calar  baioneta,  e  disse-lhe : 

—  Ficas  de  sentinela  àquele  senhor  frade. 
Se  o  vires  olhar  para  algum  dos  lados,  fogo  ! 

O  frade,  aterrado,  mal  o  Mesquita  se  pas- 
sou para  uma  sala  contigua,  levantou-se,  cor- 
covado, e  sem  se  atrever  a  levantar  os  olhos 
ou  a  proferir  uma  palavra,  fugiu,  para  nunca 
mais  voltar. 


Tendo-se  rompido  fogo  entre  constitu- 
cionaes  e  miguelistas,  de  novo  os  dois  cunha- 
dos, desta  vez  acompanhados  pelo  primo 
Manrite,  partiram  e  foram  dar  ajuda  ao  cerco 
do  Porto. 
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O  Mesquita,  para  adoçar  as  folgas,  teve 
o  cuidado  de  levar  consigo  di  franceza,  que 
se  chamava  Josefa,  hospedando-a  nos  arredo- 
res da  cidade. 

Depois  da  Convenção  de  Évora  Monte, 
regressaram  a  Chaves,  com  o  seu  regimento, 
o  Mesquita,  cego  de  um  olho,  e  o  Vasconce- 
los, surdo  de  todo.  Nestas  circunstancias  foi- 
Ihes  dada  baixa  no  serviço,  recolhendo-pe  o 
Vasconcelos  á  Casa  de  Faiões,  onde  se  con- 
servou até  à  morte. 

Existe  dele  uma  neta  casada  com  o 
Ex.""^  Sr.  Domingos  Sarmento,  actual  repre- 
sentante da  casa. 

O  Mesquita  foi  habitar  a  sua  casa  de 
Murça,  em  frente  da  lendária  Porca  e  do  ve- 
lho convento  das  freiras . . . 

Levou  comsigo  a  mulher,  três  filhos  que  já 
havia  dela,  e  a  franceza,  que  ele  acabou  por 
impor  á  própria  mulher,  em  casa  e  pocarinho! 
Esta  imposição,  porem,  causou  tão  forte  des- 
gosto á  esposa,  que  morreu  pouco  depois. 

O  Mesquita  era  de  temperamento  muito 
irascivel.  Rispido  para  a  mulher  e  para  os  fi- 
lhos, bateu  varias  vezes  na  franceza.  Çonta- 
se  até,  que,  indo  uma  vez  de  murro  feito  para 
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ela,  bateu  numa  mesa  de  tal  geito,  que  ficou 
a  ver  do  olho  que  tinha  cegado ! 

Quando  morreu,  deixou  duas  filhas  e  um 
filho  de  nome  Bazilio  de  Mesquita  de  Sousa  e 
Oliveira. 

O  Paulo  Manrite  acompanhou  o  Sr.  D.  Mi- 
guel até  não  poder  mais,  regressando  depois, 
cheio  de  saudade  e  desolação,  para  junto  da 
mulher  e  dos  filhos,  em  Valpaços. 

Como  todos  os  bons  miguelistas,  também 
ele  todas  as  manhãs,  mal  se  erguia  da  cama, 
lançava  os  olhos  na  direcção  do  mar,  a  ver 
se  enxergava  ao  menos  a  ponta  dos  mastros 
do  navio  que  havia  de  trazer  á  Pátria  o  seu 
adorado  rei . . . 

E  continuou,  pelo  tempo  fora,  a  tratar  do 
cavalo,  a  limpar  a  espada  e  a  polir  esta  le- 
genda, que  em  letras  d'ouro  tinha  gravada  no 
peito  da  farda  que  levou  para  a  sepultura : 

«PAULO  MANRITE,  TEM  POR  TIM- 
BRE E  DEVER  EMPUNHAR  SUA 
ESPADA,  PARA  MIGUEL  DEFENDER» . 
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*        * 


—  Mas  o  morgado  ?  —  perguntará  o  leitor 
—  Que  foi  feito  do  morgado  ? 

O  morgado  lá  foi  crescendo  em  Faiões, 
na  sua  velha  casa  com  portão  de  seis  pirâmi- 
des, de  cruz  ao  cimo,  e  gozo  de  capela  pró- 
pria, rica  de  paramentos,  tapetes  e  jarras  da 
índia. 

Quando  os  cunhados  partiram  para  o  Porto, 
tinha  o  morgado  dobrado  os  vinte  e  cinco 
anos.  Rapaz  elegante  e  formoso,  galanteador 
de  todas  as  primas  e  de  quantas  meninas  por 
ali  havia,  entusiasmado  pelos  primos  de  Val- 
paços, resolveu  alistar-se  nos  dragões  de 
Chaves,  para  ir  também  defender  o  Se- 
nhor D.  Miguel. 

A  mãe,  quando  de  tal  soube,  sentiu  uma 
grande  anciã  no  coração,  e  quiz  demover  o 
filho  de  semelhante  propósito;  mas,  vendo-o 
decidido,  lá  foi  tratando  de  tudo,  a  chorar. 

Vendeu  as  melhores  pratas  de  casa,  prin- 
cipalmente uma  bacia  e  um  jarro,  para  o  far- 
dar e  armar  á  altura  da  sua  categoria,  e  de 
forma  que  podesse  botar  figura  entre  os 
cunhados,  sobretudo  ao  pé  do  primo  Man- 
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rite,  que  era  oficial  de  grande  luxo  e  aparato, 
a  ponto  de  ter  feito  parte  do  estado  maior  do 
Infante. 

Fardado  e  armado,  pois,  como  quem  era, 
partiu  o  morgado  também  para  o  cerco  do 
Porto... 

E'  provável  que  não  tivesse  dado  um  tiro, 
porque  o  forte  de  suas  façanhas  era  no  cerco 
ás  damas. . .  E,  por  isso  mesmo,  é  possivel 
que  no  Porto  tivesse  feito  frente  à  franceza 
do  cunhado . . .  E'  possivel . . . 

Mas  o  que  é  certo  é  que  nos  arquivos  da 
família  não  corre  fama  sobre  seus  feitos  na 
carreira  das  armas...  E,  desde  a  volta  ao 
lar,  arrefecidos  os  entusiasmos  bélicos  pela 
causa  do  Sr.  D.  Miguel,  também  não  consta 
paixão  notável  em  campanhas  amorosas ! . . . 

Que  o  seu  corpo  não  sofreu  fuzilaria  de 
arcabuz  na  mina  de  Vidago,  não  ha  duvida 
também,  porque  o  morgado  de  Faiões  morreu 
sentado  á  lareira  da  sua  casa,  com  uma  apo- 
plexia, na  noite  de  17  de  Março  de  1873. 

Da  historia  dos  seus  amores,  apenas  existe 
a  seguinte  amostra : 

Tendo  deixado  por  herdeiros  os  sobrinhos 
de  Faiões  e  Murça,  apareceram  a  disputar  a 
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herança  nada  menos  de  nove  filhos  ilegítimos, 
que  tinham  havido  dele  varias  mulheres  do 
povo ! 

Desta  proveniência  existem  hoje  muitos 
netos  e  bisnetos.  O  principal  neto  foi  o  padre 
Firmino  Alves  d'01iveira,  mestre  de  capela 
na  Sé  de  Bragança,  com  honras  de  cónego, 
e  que  morreu  ainda  novo,  saturado  de  álcool 
e  de  amantes. . . 


REFLEXÕES  OPORTUNAS 


Quando  levantei  os  olhos  dos  livros  de 
Camilo,  nos  quaes,  durante  anos,  a  minha 
alma  chorou  quantas  lagrimas  neles  se  des- 
fiam, e  vi,  projectada  já  no  espaço  de  mais 
de  duas  décadas,  decorridas  sobre  a  tragedia 
de  Seide,  a  sombra  gigantesca  deste  extraor- 
dinário espirito,  sem  uma  coluna  de  granito 
ao  menos,  a  sobrepujar  os  horizontes,  com 
o  seu  nome  esculpido  a  letras  de  ouro,  a  re- 
fulgir ao  sol  da  nossa  terra  e  a  apontá-lo  ás 
almas  de  todas  as  gerações,  senti-me  enver- 
gonhado da  vergonha  que  pesava  sobre  a 
minha  Pátria ! 

Foi  no  referver  dessa  revolta  contra  tanta 
miséria  moral  e  intellectual  desta  terra,  oficial- 
mente representada  por  uma  fauna  de  medío- 
cres, onde  só  raramente  tem  reflexo  o  vigor  e 
a  claridade  mental  da  raça,  escrevi  em  1913: 
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«Para  não  acamaradarmos  com  todos  os 
nacionalissimos  parvos  e  maus,  teremos  de  la- 
vrar um  protesto  fervoroso  contra  o  indiferen- 
tismo  indigno  e  pelintra . . .  E'  preciso  cavar 
na  injustiça  inconsciente  do  maior  numero,  e 
aplicar  a  férula  aqueles  que,  apegados  no 
comum  de  seus  ódios  e  soberbas,  pretendem 
desluzir  a  grandeza  imponente  da  obra  do 
mestre.  É  preciso  quebrar  o  silencio,  descon- 
densar  o  escuro  indiferentismo  que  tombou 
sobre  a  campa  de  Camilo.  É  preciso  que  os 
malévolos  não  vinguem  cobrir  de  ingrato  es- 
quecimento a  sua  memoria 

Os  ossos  de  Camilo,  para  deslustre  de  nós 
todos,  ainda  estão  num  cemitério  do  Porto, 
deixados  ali  p'ra  o  canto  de  um  jazigo,  em- 
prestado á  familia  pela  familia  de  Urbino  de 
Freitas ! . . .  Camilo  Castelo  Branco . . .  não 
tem  encontrado  nos  portuguezes,  salvo  uma 
ou  outra  excepção,  isolada  ou  desaparecida, 
quem  se  levante  a  reclamar,  por  amor  da  di- 
gnidade nacional,  o  que  de  justiça  pertence 
ao  lustre  imarcessivel  do  seu  nome.»  (1) 


(1)    Ridendo. . .  pag.^  129  e  131. 
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Era  justificada  a  minha  indignação,  tanto 
referindo-me  a  Camilo,  como  a  muitos  outros, 
dos  grandes,  dos  maiores ! 

A  nossa  historia  quasi  que  tem  em  cada  pa- 
gina um  nome,  que,  só  por  si,  é  uma  epopeia. 

Pois,  exceptuando  o  infante  D.  Henrique; 
o  Afonso  d' Albuquerque,  que  ficou  uma  es- 
pécie de  manecas,  vestido  de  Vasco  da  Gama, 
no  alto  da  coluna;  o  Camões,  que  parece  um 
engeitado,  encouchado  nas  hombreiras  de  um.a 
escada;  o  Eça,  que,  por  excepção,  revive  em 
obra  perfeita,  mas  que,  por  mais  pequena  que 
seja,  é  sempre  grande  de  mais  para  a  estrei- 
teza do  Quintela;  exceptuando  o  Senhor 
D.  Pedro  IV  Q  o  K  (faltou  o  II),  mais  o  du- 
que de  Saldanha  e  a  Morgadinha  de  Vai 
Flor,  que  não  se  sabe  porque  pararam  assim... 
em  estatuas...  pelo  mundo...;  até  o  que 
tão  prodigamente  se  dá  hoje  a  qualquer  ra- 
biscador  de  pensamentos  livres,  tem  sido  ne- 
gado ao  Herculano,  ao  Garrett,  ao  Fernão 
de  Magalhães,  a  D.João  de  Castro,  ao  An- 
tero, ao  Padre  António  Vieira,  ao  Bernar- 
des, ao  Fernão  Lopes...  a  Camilo  Castelo 
Branco ! 

E,  todavia,  tinha-se  dito  e  escrito  muito  a 
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respeito  de  Camilo,  e  muito  se  tem  dito  e  es- 
crito, depois  do  que  eu  escrevi  em  1913! 

Mas  não  passava  tudo  de  palavras  fuga- 
zes, apesar  de  nos  discursos  aquecidos  se 
chegar  no  louvor  a  exageros  condenáveis ! 

E  eu,  que  sempre  tenho  sabido  respeitar  o 
valor  que  os  vivos  me  merecem,  e  considerar 
e  venerar  as  cinzas  dos  mortos  que  deixa- 
ram aumentada  a  grandeza  espiritual  da  nossa 
terra,  com  o  propósito  de  arrancar  ao  aban- 
dono desolante  o  rasto  que  deixou  na  terra 
essa  brilhante  estrela  das  letras  portuguezas, 
procurei  definir  a  mim  próprio,  tendo  ouvido 
e  lido  quanto  se  dizia  e  escrevia,  o  motivo  da 
homenagem  da  nação  a  Camilo  Castelo 
Branco. 

As  reflexões  que,  na  intimidade  do  pen- 
samento, apresentei  a  mim  próprio,  vou  agora 
dize-las  ao  publico. 


É  feitio  dos  portuguezes,  em  geral,  não 
se  especializarem  e,  por  isso,  adejarem,  sim- 
plesmente, por  todos  os  assuntos,  produzindo 
obra  de  superficialidade,  que  se  banalisa  em 
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si,  e  causa  não  poucas  perdas  e  damnos,  como 
sementeira  de  falsas  aparências  feita  na  igno- 
rância comum,  por  se  tornar  seara  bravia, 
donde  toda  a  gente  tira  farta  collieita  de  erros. 

Por  serem  superficiaes,  também  os  portu- 
guezes  se  lançam  de  repente,  entontecidos, 
nos  entusiasmos  exagerados,  porque  a  ara- 
gem, soprada  pelas  primeiras  impressões,  se 
torna  logo  em  tumultuoso  vendaval.  E,  como 
esse  turnulto,  sem  base  de  raciocinio,  sem 
corpo  de  critica  mental,  é  paixão  momentâ- 
nea, que,  arrefecido  o  primeiro  impulso,  es- 
morece, passado  ele,  quedam  fatigados,  in- 
diferentes, quasi  arrependidos,  a  bocejar  de 
tédio,  como  sucede  aos  borrachos,  delidos  os 
fumos  da  bebedice. 

Ora  eu  queria  que  a  nação  se  erguesse 
em  peso,  e,  numa  só  voz,  como  uma  enorme 
potencia  espiritual,  entoasse  a  sua  oração  de 
amor  e  de  gloria  ao  espirito  vivo  de  Camilo, 
Mas  queria  que  a  nação,  orando  assim  no 
Templo  da  Pátria,  tirasse  da  própria  cons- 
ciência a  força  e  a  luz  do  seu  exaltado  louvor ! 

Já  que  é  impossivel,  porem,  ter  o  gozo 
inefável  de  sentir  a  harmonia  dessa  voz  ex- 
celsa de  um  povo  ascendido  a  tão  alta  per- 
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feição,  que  ao  menos  aqueles  que  são,  ou 
pretendem  ser,  consciência  na  triste  obscuri- 
dade da  alma  do  maior  numero,  não  ensinem 
mal  os  outros,  apregoando  absurdos  motivos 
de  homenagem,  nem  sejam  desleaes  a  todos, 
a  si  próprios,  e  á  pureza  em  que  deve  man- 
ter-se  o  espirito  dessa  homenagem,  man- 
chando-© com  intuitos  de  deprimir  alguém  á 
custa  da  exaltação  de  Camilo ! 

Que  saia  puro,  pelo  cérebro  e  pelo  cora- 
ção, o  culto  que  as  nossas  almas  dão  á  me- 
moria do  Mestre. 

A  pureza  pelo  coração  consiste  em  con- 
servar no  culto  a  serenidade  do  sentimento, 
não  lhe  pondo  mancha  de  ruim  paixão;  quer 
dizer,  não  escurecendo  a  luminosidade  natu- 
ral e  própria  do  espirito  que  se  venera,  com 
a  intenção  de,  engrandecendo-o,  diminuir  a 
luz  própria  de  outros  espíritos. 

Cada  espirito  tem  a  sua  área  de  acção 
radia  numa  determinada  esfera ;  e  no  circuito 
em  que  a  sua  luz  revoluciona,  constitui  uma 
personalidade,  revela  uma  grandeza  espiri- 
tual, una  e  inconfundível. 

Quem  fosse,  por  exemplo,  alentar  louvo- 
res a  Camilo,  com  a  preocupação  de  depreciar 
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a  grandeza  do  Eça,  cometeria  um  erro  inte- 
lectual tão  grande,  que  só  podia  ter  explica- 
ção na  cegueira  de  uma  paixão  baixa ;  pois 
que,  nem  diminuindo  o  Eça  se  aumenta  a 
grandeza  de  Camilo,  nem  vice-versa.  O  Ca- 
milo e  o  Eça  são  dois  grandes  espiritos,  dis- 
tinctos,  inconfundíveis,  não  precisando,  para 
serem  grandes,  que  nós  nos  tornemos  indi- 
gnos deles  e  de  nós  próprios,  procurando, 
aos  olhos  dos  ignorantes,  diminuir  um  em 
proveito  do  outro. 

A  pureza  do  cérebro  será  não  ultrapassar 
os  limites  da  grandeza  aonde  queremos  que 
ascendam  nossos  louvores. 

Cuidemos  de  Camilo  no  que  ele  foi  grande 
entre  os  grandes,  e,  não  exorbitando  ahi  da 
sua  grandeza,  tenhamos  ainda  mais  cautela 
em  não  nos  desviarmos  da  razão,  apregoando 
e  sugestionando  falsos  motivos  á  homenagem 
publica ! 

Se^  para  interessar  a  sensibilidade  nacio- 
nal no  culto  de  Camilo,  é  preciso  mentir  á 
nossa  consciência  e  dar  mau  ensinamento, 
que  fique  circunscrita  a  homenagem,  mas  não 
se  falte  ao  respeito  devido  á  Verdade. 
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* 
*         * 


A  cada  passo  se  fala  e  se  escreve  da  dor 
na  vida  de  Camilo.  . .  Chama-se-lhe=:0  Des- 
graçado ...  O  Torturado , . .  =  Chegando 
quasi  a  considerar-se,  senão  a  impôr-se,  a  dor 
na  vida  de  Camilo,  como  uma  faculdade  su- 
prema do  seu  espirito,  como  uma  manifesta- 
ção do  seu  génio,  e,  como  tal,  na  orbita  for- 
midável da  sua  grandeza,  e  objecto  da  admi- 
ração, da  adoração,  do  louvor,  da  homena- 
gem de  uma  nação  inteira ! 

Pois  eu,  que  ouso  afirmar,  que  Camilo,  no 
que  foi  verdadeiramente  grande,  no  que  foi 
mil  vezes  maior  do  que  mestre  da  lingua,  não 
pertence  a  Portugal,  porque  é  da  hum.anidade 
toda,  revolto-me  contra  a  confusão  da  dor  na 
vida  de  Camilo  com  a  sua  obra  enorme  — 
único  objectivo  das  honras  nacionaes  e  do 
culto  eterno  da  Pátria ! 

Desgraças.  .  .  torturas. . .  dores!! 

Se  houvéssemos  de  erguer  um  monumento 
a  todos  os  desgraçados  e  torturados,  tinham 
de  ser  tantos,  que,  perante  o  manifesto  absurdo 
de  tão  varia  e  vasta  consagração,  acabaría- 
mos por  erijir  um  só  monumento  à  Dôr  Hu- 


mana !  Mas  esse,  ninguém  o  faria  mais  per- 
feito que  o  próprio  Camilo ;  mas  esse  é  a  pró- 
pria obra  de  Camilo  —  que  foi  o  estatuário 
sublime  do  corpo  vivo  da  Dor ! 

Mas  ha  mais  ainda. 

Quando  aqueles  que  chegam  à  loucura  de 
fazer  de  Camilo  um  herói  de  revólver  em  pu- 
nho, desfechando  contra  a  dor  própria,  julgam 
que  lhe  acrescentam  à  grandeza,  confundindo 
o  espirito,  que  imortalisou,  numa  obra,  a  sua 
humanidade,  com  o  homem  vulgar,  que  se  ati- 
rou da  própria  obra  abaixo,  diminuem-no, 
amesquinham-no;  e  quem  sabe  se  o  desgraçam 
ainda  mais,  se  lhe  fazem  ainda  mais  torturante 
a  tortura  que  o  atormentou ! 

Pois  quê !  Esse  espirito,  que  levou  as  suas 
inúmeras  criações,  a  subir  os  calvários  da  Dor, 
e  as  elevou  aos  mais  altos  e  acerados  picos 
da  mesma  Dor,  purificando-as,  salvando-as 
na  resignação  sublime,  para  lhes  abrir,  lá  no 
mais  alto,  o  mais  belo  dos  sorrisos  sobre  azas 
de  anjos  a  roçar  no  Ceo,  é  grande  por  ter 
so  cu  mb  ido  ?  ! 

Onde  está  a  heroicidade,  a  grandeza  do 
suicida? ! 

Em  renunciar  à  vida?! 
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~  Mas  qual  é,  em  definitiva,  o  fim  que  al- 
meja o  homem  nessa  renuncia  ?  Porque  é  que 
se  mata? 

Porque  lhe  falha  o  entendimento  ?  Porque 
se  lhe  perturbam  as  funções  do  sistema  fisio- 
lógico? Porque  se  torna  um  anormal?  Mas, 
n'esse  caso,  o  suicídio  é  um  acto  de  loucura,  e 
o  homem  que  se  mata  é  um  louco ;  não  é  um 
herói. 

Se  admitimos  no  suicida  o  funcionamento 
normal  do  sistema  fisiológico,  que  busca  o  ho- 
mem que  se  mata  ?  Qualquer  que  seja  a  sua 
filosofia  ou  qualquer  que  seja  a  sua  crença, 
enche-lhe  o  coração  a  esperança  de  sofrer 
menos,  matando-se,  ou  até  de  não  sofrer 
nada.  Foje  à  dor  que  está  sofrendo,  em  busca 
de  uma  dor  menor,  ou,  e  principalmente,  em 
busca  da  ausência  dador,  que  ele  se  habituou 
a  localisar  no  corpo  contra  o  qual  atenta!  Mas 
isto  não  é  ser  herói;  é  ser  cobarde. 

A  alma  de  Camilo  fraquejou ;  e,  por  isso, 
socumbiu  a  uma  adversidade  vulgar.  E  se 
essa  adversidade  vulgar  tomou  aos  olhos  de 
si  próprio  maior  vulto,  porque  ele  era  dotado 
de  faculdades  superiores,  maior  devia  ter  sido 
a  resistência . . . 
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Quem  quer  que  seja,  o  suicida  é  um  de- 
fectista . . . 

Aquele  que,  num  súbito  momento,  ao  desa- 
bar do  infortúnio  sobre  si,  se  mata,  como 
quem,  empurrado,  sem  contar,  à  borda  de 
um  precipicio,  se  despenha  no  abismo,  tem 
desculpa  perante  nós,  porque  o  seu  acto  não 
foi  senão  a  consequência  de  uma  perturbação 
momentânea  do  sistema  de  relação,  de  um 
estado  súbito  de  loucura. 

Mas  ninguém  lhe  poderá  chamar  herói. 

Aquele  que  premedita  a  fuga,  com  inten- 
ção de  não  sofrer  os  embates  da  vida,  comete 
uma  defecção,  perante  todas  as  filosofias  do 
mundo  e  todas  as  religiões  da  terra. 

E  quanto  mais  absoluto  for  o  critério  ma- 
terialista que  presida  ao  julgamento  do  facto, 
mais  resaltará  a  cobardia  do  suicida;  porque, 
segundo  esse  absurdo  critério,  o  refractário, 
ao  fugir  à  dor,  mais  esperança  terá  em  mer- 
gulhar na  inconsciência,  na  cinza  da  personali- 
dade, na  ausência  do  sofrimento,  no  nada,  no 
socego  eterno ! 

E  é  isto  heroicidade  ? !  E  é  isto  gran- 
deza ? ! ! 
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* 
*         * 


Deixemos  Camilo,  em  paz,  no  mistério  do 
seu  drama,  que  é,  afinal,  o  mistério  do  drama 
humano. 

Não  pretendamos  fazer  das  fraquezas 
actos  heróicos.  Não  confundamos  a  vida  do 
homem  com  a  obra  do  escritor;  porque  a  gran- 
deza e  a  excelência  desta  estão  nela  própria 
e  não  nas  circunstancias  que  levaram  Camilo 
a  fugir  à  dôr  que  o  torturava. 

De  mais  a  mais,  a  razão  da  sua  dôr  es- 
tava nele  próprio. . .  era  a  razão  da  sua  vida. 

Não  ajuntemos,  com  as  nossas  levianda- 
des de  pensamento  e  de  critica,  maior  mal  ao 
mal  imenso  que  ele  a  si  próprio  fez  i 

Não  ha  na  literatura  portugueza  roman- 
cista que,  de  longe  ou  de  perto,  se  possa 
comparar  a  Camilo ! 

Camilo  é  uma  das  maiores  glorias  literá- 
rias destes  últimos  séculos ! 

É  quanto  basta  e  é  tudo ;  porque  está 
nisso  a  sua  grandeza,  e  podemos  proclama-la, 
sem  ofensas  à  Razão,  sem  prejuízo  de  ideias, 
sem  damno  aos  homens  e . . .  sem  lisonjas  à 
sua  memoria. 


UMA  DISCUSSÃO 
NA  CAMARÁ  DOS  DEPUTADOS 


Firmado  nesta  definição  do  meu  estado  de 
espirito,  encontrei-me,  um  dia  de  Maio  de 
1914,  com  o  meu  prezado  amigo  Sr.  António 
Albino  de  Carvalho  Mourão,  um  dos  mais 
fervorosos  admiradores  de  Camilo,  que  teve 
mesmo  relações  pessoaes  com  o  Mestre  e 
conhece  a  sua  obra  quasi  de  cór,  com  inteli- 
gência e  sciencia,  sendo,  aliás,  um  dos  raros 
praticantes  do  vernaculismocamihano,  e  disse- 
Ihe  de  chofre  : 

—  Porque  não  apresenta  o  senhor,  que  é 
deputado,  um  projecto  de  lei,  no  qual  se  auc- 
torise  o  governo  a  gastar  uns  patacos  com  a 
trasladação  dos  restos  de  Camilo  para  o 
Panteão  ? 

O  Sr.  Carvalho  Mourão  respondeu-me : 

— Já  não  morremos  hoje.  Vinha  precisa- 
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mente  dizer-lhe  que  tenho  esse  projecto  feito 
e  vou  apresental-o  na  primeira  oportunidade. 

Assim  foi. 

Vou  transcrever,  para  não  perder  nada  do 
seu  sabor  caracteristico,  a  parte  do  «Diário  da 
Camará  dos  Deputados»  — 109.^  Sessão  Or- 
dinaria-1913-1914  —  relativa  ao  assunto: 


«O  Sr.  Carvalho  Mourão : — Sr.  Presi- 
dente :  vou  mandar  para  a  meza  um  projecto 
de  lei,  para  o  qual  requeiro  a  urgência  e  dis- 
pensa do  Regimento. 

E  penso  que  desta  vez,  de  nenhum  dos  lados 
da  Camará  se  levantará  uma  única  voz,  para 
impugnar  o  meu  requerimento ;  porque  pensar 
que  poderia  haver  aqui  dentro  alguém  que  se 
levantaese  contra  o  meu  pedido  de  dispensa 
das  formalidades  regimentaes,  num  assunto 
desta  natureza,  seria  ofender  gravemente  os 
sentimentos  delicados  e  patrióticos  da  Ca- 
mará. (Apoiados). 

Sr.  Presidente :  trata-se  de  prestar  a  de- 
vida e  honrada  homenagem  ao  maior,  ao  mais 
genial,  ao  mais  vernáculo  dos  escritores  por- 
tuguezes  do  século  passado :  quero  referir- 
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me,  Sr.  Presidente,  ao  imortal  solitário  de 
S.  Miguel  de  Seide,  ao  grande,  ao  incompa- 
rável mestre  da  língua,  que  se  chamou  Ca- 
milo Castelo  Branco.  (Apoiados). 

A  pátria  contraiu  para  com  ele,  para  com 
a  sua  memoria  gloriosa,  uma  divida  de  honra, 
uma  divida  sacratíssima,  que  apraz-me  acre- 
dita-lo, a  Republica  ha-de  solver  com  gran- 
deza e  magnanimidade.  (Apoiados). 

Camilo  Castelo  Branco  é,  na  verdade,  e 
sem  contestação  possivel,  uma  gloria  literária 
das  maiores,  das  mais  autenticas  que  podem 
exalçar,  que  podem  enobrecer  um  povo. 

O  seu  nome  seria  grande,  seria  imenso,  a 
sua  gloria  imarcessivel,  em  qualquer  grande 
paiz.  (A.poiados). 

Glorificá-lo  condignamente  é  dever  sacra- 
tíssimo, que  o  Parlamento  não  deverá  decli- 
nar sem  incorrer  na  condenação  formal  e  se- 
vera da  Historia. 

E  eu  quero  crer,  Sr.  Presidente,  que  a 
Camará  se  enobrecerá,  aprovando  este  pro- 
jecto por  unanimidade,  já  que  o  não  pode  fa- 
zer por  aclamação.  Dará  assim  um  assinalado 
exemplo  de  grandeza  moral,  que  muito  a  no- 
bilitará. (Apoiados). 
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Sr.  Presidente  :  Glorificar  os  grandes  ho- 
mens, aqueles  que  legaram  á  posteridade 
uma  obra  colossal,  gloriosa,  imorredoura, 
como  a  de  Camilo  Castelo  Branco,  é  função 
altamente  dignificadora,  que  esta  Camará  — 
estou  bem  certo  disso— exercerá  nobremente, 
sem  discrepância  dum  voto. 

Exige-o  a  nossa  honra  de  legisladores  e 
sobretudo  de  portuguezes,  qualidade  de  que 
devemos  orgulhar-nos,  mormente  quando  po- 
demos apresentar  à  consideração  do  mundo 
culto  nomes  aureolados,  como  o  de  Camilo 
Castelo  Branco.  (Apoiados). 

E  nas  letras  pátrias,  nenhum  nome  me- 
rece melhor  nem  é  mais  digno  duma  consa- 
gração nacional  verdadeiramente  condigna  do 
que  o  imortal  autor  do  Amor  de  Perdição. 
(Apoiados). 

Se,  para  a  consagração  de  Alexandre 
Herculano  bastaria  o  Monasticon,  esse  belo 
poema  em  prosa,  o  Bobo,  ou  a  Harpa  do 
Crente ;  se,  para  a  de  Almeida  Garrett,  bas- 
taria que  ele  houvesse  escrito  o  Camões,  a 
D.  Branca  ou  o  Frei  Luis  de  Sousa,  para  a 
consagração  de  Camilo  Castelo  Branco,  bas- 
tariam  esses    formosíssimos  e   inegualaveis 


59 


contos,  que  o  Mestre  saudosissimo  denominou 
Novelas  do  Minho.  (Apoiados). 

Esses  pequeninos  volumes,  verdadeiras 
jóias  literárias  de  inestimável  preço,  são  do- 
cumento valiosissimo,  para  se  poder  aquilatar 
bem  o  talento  pujantíssimo  do  gigante  incon- 
fundível da  nossa  literatura.  (Apoiados). 

Vou  concluir,  Sr.  Presidente,  por  enten- 
der não  serem  precisas,  por  agora,  mais  con- 
siderações, para  que  a  Camará  forme  o  seu 
juízo  e  dê  o  mais  sincero  aplauso  ao  projecto 
que  tenho  a  honra  de  mandar  para  a  mesa. 

Aprovando-o,  como  confiadamente  espero 
ecomo  muito  sinceramente  creio,  honrar-se-ha 
a  si,  honrará  um  nome  glorioso,  honrando  ao 
mesmo  tempo  o  paiz,  de  que  é  mandataria,  e 
que  aos  seus  filhos  mais  dilectos  deve  de  tri- 
butar as  homenagens  que  em  toda  a  parte  se 
tributam  àqueles  que,  como  Camilo  Castelo 
Branco,  se  elevaram  muito  acima  da  craveira 
comum  dos  mortaes.  (Apoiados). 

Vozes  —  Muito  bem,  muito  bem  ! 

O  Sr.  Presidente :  Vai  ser  lido  na  Mesa 
o  projecto  enviado  pelo  Sr.  Carvalho  Mou- 
rão, para  o  qual  o  Sr.  Deputado  pede  urgên- 
cia e  dispensa  do  Regimento. 


60    

Leu-se,  sendo  aprovada  a  urgência  e  dis- 
pensa do  Regimento,  o  seguinte 

PROJECTO  DE  LEI 

Senhores  Deputados  da  Nação  Portu- 
gueza : 

—  Uma  cousa  ha  que  eu  do  mais  intimo 
da  alma  desejaria  que  não  ficasse  esquecida 
pelo  primeiro  Congresso  da  Republica,  e  por 
isso  entendo  que  a  resolução  que  venho  pro- 
por, a  poucos  dias,  pode  dizer-se,  do  encer- 
ramento da  Camará,  seria  motivo  de  verda- 
deiro orgulho  para  todos  os  representantes 
da  Nação. 

O  povo  portuguez,  e,  quando  assim  falo, 
quero  dizer  todos  os  portuguezes,  tem  uma 
divida  em  aberto  diante  da  memoria  imorre- 
doura  dum  dos  mais  alevantados  espíritos, 
que  tem  trazido  palmas  de  glorioso  prestigio 
às  letras  pátrias.  Digam  o  que  disserem  a  in- 
veja e  o  despeito,  que  já  tem  levado  o  cumulo 
da  afronta  até  morder  de  raiva,  na  paz  sagrada 
do  tumulo,  os  ossos  de  Herculano  e  de  Garrett, 
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não  deixou  continuador  e  foi  único  e  grande, 
em  todo  o  seu  género  literário,  esse  credor 
ilustre  da  admiração,  do  respeito  e  da  consa- 
gração nacional,  cujo  nome  coroa  uma  biblio- 
teca enorme,  onde  scientila  o  talento,  e  onde 
todos  nós  poderemos  aprender  a  escrever  na 
lingua  da  nossa  terra. 

Camilo  Castelo  Branco,  meus  senhores, 
é  incontestavelmente  uma  gloria  nacional,  e 
nós,  como  representantes  da  Nação,  como 
bons  pagadores  de  todas  as  dividas  de  honra, 
nós,  que  nos  arvoramos  numa  espécie  de 
consciência  nacional,  não  poderemos,  sem  o 
próprio  desdouro,  lastimosamente  difundido 
numa  ingratidão  publica,  sair  daqui  e  deixar 
por  mais  tempo,  no  jazigo  que  emprestaram  à 
família,  num  cemitério  do  Porto,  abandona- 
dos à  indiferença  vulgar  e  ao  mesquinho  re- 
gosijo  de  almas  ruins,  os  ossos  de  Camilo 
Castelo  Branco. 

Não,  que  a  nossa  indignação  frutifique, 
ordenando-se  que  tenham  a  consagração  pu- 
blica merecida,  os  restos  do  corpo  onde  ful- 
gurou um  dos  espíritos  mais  brilhantes,  mais 
gloriosos  da  pátria  portugueza. 

E  por  isso  é  que  tenho  a  honra  de  subme- 
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ter  á  vossa  esclarecida  apreciação  o  seguinte 
projecto  de  lei : 

Artigo  1.°  — É  o  Governo  auctorisado  a 
fazer  trasladar  para  o  Panteão  nacional,  com 
todas  as  honras  de  consagração  publica,  os 
ossos  do  escritor  Camilo  Castelo  Branco, 
existentes  num  dos  cemitérios  da  cidade  do 
Porto,  podendo,  para  isso,  despender  até  à 
importância  de  mil  escudos. 

Artigo  2.''  —  Fica  revogada  a  legislação 
em  contrario. 

Sala  das  Sessões  da  Camará  dos  Depu- 
tados, em  28  de  Maio  de  1914.  =  António 
Albino  de  Carvalho  Mourão. 

O  Sr.  Presidente :  —  Está  em  discussão. 

O  Sr.  Brito  Camacho : — Sr.  Presidente: 
o  projecto  que  está  sobre  a  Mesa  é  um  dos 
poucos  a  que  eu  dei  o  meu  voto  para  entrar 
em  discussão  com  urgência  e  dispensa  do  Re- 
gimento, não  porque,  realmente,  ele  perdesse 
em  vir  às  comissões  para  ter  o  devido  pare- 
cer, mas  porque  o  facto  representa  mais  uma 
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homenagem  prestada  à  memoria  do  maior  es- 
critor portuguez  destes  tempos.  (Apoiados). 

Sr.  Presidente :  antes  de  dar  o  seu  voto 
convém  que  a  Camará  saiba  que  Camilo  Cas- 
telo Branco  tem  estado  alojado  no  tumulo  do 
irmão  de  Urbino  de  Freitas ;  quer  dizer,  mor- 
reu o  escritor  de  maior  envergadura  do  nosso 
tempo  e  foi  necessário  que  a  familia  de  Ur- 
bino de  Freitas  oferecesse  o  seu  tumulo  para 
ele  não  ficar  em  campa  raza. 

Sr.  Presidente  :  eu  sou  dos  que  entendem 
que  a  verdadeira  homenagem  a  prestar  a  um 
escritor  é  ler-lhe  e  divulgar-lhe  as  obras  e 
que  o  facto  de  passar  o  cadáver  de  Camilo 
Castelo  Branco  do  túmulo  onde  se  encontra 
para  o  Panteão  não  faz  com  que  haja  menor 
numero  de  analfabetos  nem  que  os  que  se  dão 
ao  luxo  de  ler  entendam  melhor  o  que  ele 
escreveu ;  mas  também  me  parece  que  é  um 
sinal  de  decadência  moral  e  de  aviltamento 
da  raça,  o  desprezo,  o  esquecimento,  o  menor 
carinho  pelos  seus  grandes  homens,  e  este 
defeito,  sendo  muito  portuguez,  tem  a  com- 
pensa-lo a  adulação,  o  fetichismo  pelos  vivos. 

Mas,  Sr.  Presidente,  mais  valera  que  se 
invertessem  os  termos  e  que  passássemos  a  ter 
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pelos  vivos  o  respeito  que  eles  merecem  e 
pelos  mortos  a  consideração  a  que  eles  têm 
jus. 

Isto,  Sr.  Presidente,  quer  apenas  dizer  que 
eu  dou  o  meu  voto  ao  projecto  apresentado 
Sr.  Carvalho  Mourão,  mas  devo  fazer  uma 
espécie  de  penitencia  porque  não  gosto  de  ter 
remorsos  na  consciência. 

Sr.  Presidente  :  quando  eu  era  estudante, 
a  academia  de  então  procurou  fazer  uma  ma- 
nifestação a  Camilo  Castelo  Branco,  e  não 
sei  hoje  bem  porque  motivo  eu  me  opuz  a  que 
essa  manifestação  se  fizesse ;  parece-me  que 
foi  porque  nessa  ocasião  se  fazia  uma  grande 
campanha  contra  Camilo  Castelo  Branco  por 
motivo  de  ordem  moral,  e  não  causará  estra- 
nheza que  um  rapaz,  estudante,  puzesse 
acima  do  valor  intelectual  de  Camilo  Castelo 
Branco  —  que  era  imenso  —  o  valor  moral  da 
sua  vida  que  eu  via  deprimida  por  auctorida- 
des  que  tenho  em  todo  o  conceito;  e  o  que  é 
certo  é  que  impedi  que  essa  manifestação  se 
fizesse  ao  grande  romancista. 

Sr.  Presidente :  entendo  que  na  obra  dum 
escritor,  que  na  obra  dum  estadista,  como  na 
dum  artista,  tomando  a  palavra  no  seu  sentido 
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mais  restrícto,  é  absolutamente  indispensável 
consagrar  os  factores  moraes ;  mas  esta  con- 
sagração, que  distancia  o  factor  moral,  já  não 
pode  ser  decisiva  quando  um  homem,  como 
Camilo  Castelo  Branco,  fez  a  obra  que  nos 
deixou  e  que  é  consagrada  pela  geração  do 
seu  tempo  como  um  monumento  nacional,  que 
durará  emquanto  durar  a  vida  da  Nação. 

Sr.  Presidente :  não  seria  já  um  espírito 
de  injustiça,  mas  um  espírito  de  mesquinharia 
procurar  na  biografia  desse  homem,  grande  e 
digno,  uma  pequenina  falta,  um  pequenino 
erro,  porventura  um  pequeníssimo  vicio  que 
não  ficasse  bem  a  um  rico  mercieiro  do  Cais 
da  Alfandega. 

Sem  desmerecer  o  valor  moral  da  obra  de 
ninguém,  entendo  que  para  nossa  estima  e 
consideração,  uma  individualidade,  como  Ca- 
milo Castelo  Branco,  deve  constituir  um  factor 
de  importância. 

Eu  entendo  que  na  personalidade  de  Ca- 
milo Castelo  Branco  o  que  se  impõe  á  nossa 
maior  consideração  é  o  modo  como  ele  tradu- 
ziu nos  seus  livros  aquilo  que  essencialmente 
distingue  a  alma  portugueza,  o  seu  caracter 
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amoravel  e  o  seu  profundo  sentimento.  (Mui- 
tos apoiados). 
Tenho  dito.  . 

O  orador  não  reviu. 

O  Sr.  Álvaro  Poppe :  Peço[a  palavra  para 
uma  questão  previa. 

O  Sr.  Presidente:  Tem  a  palavra  para 
uma  questão  previa  o  Sr.  Álvaro  Poppe. 

O  Sr.  Álvaro  Poppe  :  —  Sr.  Presidente: 
Não  serei  eu  quem  faça  oposição  a  que  se 
preste  toda  a  consagração  e  homenagem  a 
Camilo  Castelo  Branco,  mas  sou  forçado  a 
pedir  a  palavra  para  uma  questão  previa,  por- 
que o  Sr.  Carvalho  Mourão,  apresentante  do 
projecto,  se  esqueceu  do  artigo  1.°  da  lei  de 
15  de  Março  de  1914,  que  impede  que  se  dis- 
cuta qualquer  projecto,  tanto  nesta  como  na 
outra  casa  do  Parlamento,  que  traga  aumento 
de  despeza.  Infelizmente  é  preciso  recorrer  a 
legislação  da  natureza  da  lei  de  15  de  Março 
de  1911,  que  devia  estar  sempre  na  memoria 
de  todos. 
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O  artigo  1.°  diz  : 
Leu. 

Desgraçadamente,  Sr.  Presidente,  ainda 
tenho  que  explicar  o  que  quer  dizer  o  ar- 
tigo 8.° 

Mas  alguém  me  dirá :  i  Mas  nem  ao  me- 
nos com  o  parecer  das  respectivas  comissões 
se  poderia  votar  este  projecto?  Nem  assim. 

O  artigo  8.°  diz: 

Leu. 

Nestas  condições,  V.  Ex.^  não  devia  ter 
posto  á  discussão  o  projecto  de  lei  do  Sr.  Car- 
valho Mourão. 

Tenho  dito. 

O  orador  não  reviu. 

O  Sr.  Carvalho  Mourão:  —  Sr.  Presi- 
dente :  a  minha  ignorância  não  é  tamanha  que 
não  soubesse  que  a  lei-travão  se  opunha  a  que 
eu  apresentasse  este  projecto  de  lei.  Mas  tive 
o  cuidado  de  procurar  o  Sr.  Ministro  das  Fi- 
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nanças  e  S.  Ex.^  disse-me  que  concordava 
com  ele. 

Mas  esta  oposição  ao  meu  inocentíssimo 
projecto  acho-a  deveras  extraordinária. 

Ainda  hontem  vi  aqui  discutir  e  aprovar 
com  dispensa  do  Regimento  um  projecto  que 
vem  aumentar  as  despezas  publicas ;  e  nin- 
guém invocou  a  lei-travão.  E  muitos  outros  a 
maioria  tem  apresentado  e  aprovado,  sem 
oposição,  antes  com  aplauso,  desse  lado  da 
Camará.  (Apoiados). 

O  Sr.  Alvará  Popve:  —  S.  Ex.^  continua 
a  desconhecer  a  lei. 

O  orador :  —  Eu  já  disse  à  Camará  que 
tive  o  cuidado  de  consultar  o  Sr.  Ministro  das 
Finanças,  S.  Ex.^  amavelmente  me  disse  con- 
cordar com  o  projecto,  visto  que  a  despeza 
era  relativamente  insignificante. 

Mas,  Sr.  Presidente,  lamento  profunda- 
mente que,  num  Parlamento  republicano,  em- 
bora com  preterição  duma  disposição  legal, 
ainda  que  ela  pudesse  provar-se,  venha  levan- 
tar-se  oposição  a  um  projecto  que  honraria  o 
Parlamento. 
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O  Sr.  Álvaro  Poppe : — É  falso  ! 

O  Orador :—  Cale-se,  não  lhe  dou  auto- 
risação  para  me  interromper,  nos  termos  em 
que  o  faz.  Não  me  incomodam  nunca  as  inter- 
rupções ;  antes  e  da  melhor  vontade  as  admito 
e  aceito  e  desejo  até,  mas  quando  feitas  em 
termos  convenientes. 

Entendo,  Sr.  Presidente,  que  a  lei  não 
nos  prende  tanto  que,  sem  grande  violência, 
a  poderem.os  interpretar  de  modo  a  que  o  pro- 
jecto seja  aprovado,  sem  que  os  cabelos  dos 
zeladores  tardios  da  sua  feroz  e  porventura 
errada  interpretação  tenham  motivo  de  se  eri- 
çar de  pavor,  tratando-se,  demais  a  msis,  de 
reparar  uma  falta  que  vem  já  do  tempo  da 
monarquia,  que  ha  muito  deveria  ter  prestado 
a  homenagem  devida  ao  vulto  glorioso,  que 
se  chamou  Camilo  Castelo  Branco. 

Não  quero  irritar  o  debate,  não  é  esse  o 
meu  costume ;  respeito  a  opinião  de  todos  os 
membros  desta  Camará  e  creio  que  não  ha 
aqui  um  único  dos  seus  membros  que  se  possa 
queixar  duma  incorrecção  da  minha  parte. 
Prezo-me  de  ser  correcto  e  delicado.  (Apoia- 
dos). 
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Apresentei  este  projecto,  porque,  estando 
a  sessão  legislativa  a  terminar,  achava  des- 
honroso  para  o  primeiro  Congresso  da  Repu- 
blica não  praticar  um  acto  de  grande  nobreza, 
fazendo  a  consagração  do  grande  autor  da 
Queda  dam  Anjo,  do  incomparável  burilador 
do  Romance  dum  homem  rico.  (Apoiados). 

Seria  porventura  um  grande  crime  que 
pudesse  assacar-se  ao  Parlamento  republicano 
pôr  um  pouco  ao  lado  a  famosa  lei-travão, 
que,  aliás,  nada  tem  travado,  a  não  ser  o  que 
de  bom  tem  pretendido  fazer  as  oposições, 
afim  de  reparar  uma  das  maiores  faltas  que 
os  Parlamentos  portuguezes  tem  cometido, 
qual  é  a  de  não  prestar  a  homenagem  de  res- 
peito e  admiração,  que  incontestavelmente  é 
devida  ao  maior,  ao  mais  assombroso  génio 
da  literatura  contemporânea?  Mas  nem  tanto 
era  necessário.  Na  opinião  de  ilustres  juris- 
consultos—  e  um  deles  é  o  Sr.  Jacinto  Nunes 
—  desde  que,  pelo  menos  oficialmente,  o  de- 
ficit desapareceu,  a  lei-travão  está  virtual- 
mente revogada.  (Apoiados).  Leia  o  Sr. 
Poppe  o  artigo  6.°  e  verá  que  alguma  razão 
tenho  para  assim  pensar.  Além  de  que — e  o 
Sr.  Deputado  Álvaro  Poppe  não  deve  igno- 
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rá-lo  —  desde  que  o  Sr.  Ministro  das  Finan- 
ças concorda  com  o  projecto,  é  este  legal- 
mente viável,  cessando  assim  todos  os  escrú- 
pulos de  legalidade  dos  serôdios  e  irritáveis 
zeladores  da  intangibilidade  da  lei.  Mas  que 
alguma  sombra  de  ilegalidade  houvesse, 
abençoada  ilegalidade  seria  essa,  que  por 
certo  não  deshonraria  o  primeiro  Parlamento 
da  Republica,  antes  o  exaltaria  —  e  oxalá  que 
a  única  ilegalidade  da  maioria  parlamentar 
fora  essa,  que  de  tantas  outras  faltas  a  absol- 
veria, no  tribunal  incorrutivel  da  Historia. 

Eu  já,  ha  pouco,  tive  ocasião,  Sr.  Presi- 
dente, de  expor  à  Camará  o  motivo  que  me 
levou  a  apresentar  este  projecto,  nesta  altura 
da  sessão  legislativa.  Tendo  de  me  retirar, 
dentro  de  breves  dias  para  a  província,  con- 
forme o  pedido  de  licença  que  eu  nesta  Ca- 
mará fiz,  e,  estando  estando  esta  legislatura 
bem  perto  do  seu  termo,  eu  não  podia,  sem 
que  isso  repugnasse  ao  meu  coração  de  por- 
tuguez  e  de  republicano,  deixar  de  o  apresen- 
tar, para  que  o  primeiro  Parlamento  da  Re- 
publica não  fechasse,  sem  prestar  esta  justa 
e  merecida  homenagem  a  esse  grande  talento, 
a  esse  portentoso  espirito  que  foi  Camilo  Cas- 
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telo  Branco.  (Apoiados).  E,  porque  esta  prova 
de  consideração  pelo  ilustre  morto,  está  no 
animo  de  todos  os  portuguezes,  é  que  estra- 
nho que  o  Sr.  Álvaro  Poppe,  que,  aliás,  eu 
sempre  tenho  considerado  e  respeitado^  ti- 
vesse levantado  aqui  semelhante  obstáculo, 
depois  da  Camará,  num  gesto  de  magnanimi- 
dade, ter  aprovado  a  urgência  e  dispensa  do 
Regimento,  para  este  inocentíssimo  projecto, 
cuja  rejeição,  a  dar-se  — o  que  ainda  me  re- 
pugna acreditar  —  ficará  pesando  eterna  e 
indelevelmente  sobre  a  maioria,  que  jamais 
poderá  ser  absolvida  de  semelhante  atentado 
contra  a  memoria  refulgente  do  maior,  do 
mais  genial  prosador  do  nosso  tempo. 
E,  por  agora,  tenho  dito. 

Vozes  —  Muito  bem. 

O  Sr.  Álvaro  Poppe  .*  —  Sr.  Presidente : 
Eu  não  posso  atribuir  senão  à  má  disposição 
de  espirito  em  que  deve  ter  ficado  o  Sr.  Car- 
valho Mourão,  depois  da  apresentação  da 
minha  questão  previa,  a  frase  de  S.  Ex.^ 
quando  disse  que  eu  levantei  oposição  ao  pro- 
jecto que  S.  Ex.^  aqui  apresentou.  Interrom- 
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p{-o  nessa  ocasião,  dizendo-lhe  que  isso  era 
falso ;  de  facto  eu  não  fiz  oposição  nenhuma. 
Simplesmente  disse,  sem  o  discutir,  que  o 
projecto  não  podia  ter  sido  apresentado  e  que 
V.  Ex.^  não  devia,  sequer,  tê-lo  admitido, 
porque  isso  está  clara  e  expressamente  deter- 
minado no  artigo  1.°  da  lei  de  15  de  Março 
de  1913. 

Disse  S.  Ex.^  que  nós  podiamos  muito  bem 
aprovar  o  projecto  passando  por  cima  da  lei. 

O  Sr.  Carvalho  Mourão :  —  Não  me  arre- 
pendo de  ter  proferido  essa  frase. 

O  Orador :  —  De  legisladores  desta  natu- 
reza não  deve  estar  o  paiz  muito  precisado ! 
Um  creatura  que  é  m.embro  do  Parlamento  e 
que  afirma  que  devemos  passar  por  cima  da 
lei,  quando  isso  lhe  convém,  não  deve  conti- 
nuar a  legislar. 

Sr.  Presidente :  V.  Ex.^,  que  tem  obri- 
gação de  dirigir  os  trabalhos  desta  casa,^deve 
retirar  imediatamente  o  projecto  da  discus- 
são. A  minha  questão  previa,  que  não  é  mais 
do  que  uma  resolução  qne  a  Mesa  tem  de 
acatar^  é  esta : 
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Em  virtude  do  disposto  no  artigo  1.°  da 
lei  de  15  de  Março  de  1915  não  pode  o  pro- 
jecto ser  discutido.  —  O  Deputado,  Álvaro 
Poppe. 

Para  a  Secretaria. 
Foi  lida  e  admitida. 
O  orador  não  reviu. 

O  Sr.  Alexandre  de  Barros :  —  Permita- 
me  V.  Ex.^  que  eu  comece  por  lamentar,  que 
a  propósito  dum  projecto  desta  natureza,  se 
tenha  levantado  tão  desagravei  incidente. 

Eu,  como  filho  do  Norte  e  daquelas  terras 
em  que  Camilo  trabalhou  a  maior  parte  das 
suas  obras,  como  transmontano,  tenho  por 
ele  a  mais  extraordinária  e  merecida  admira- 
ção, que  não  é,  seguramente,  apenas  a  de 
nós  outros,  homens  do  norte,  mas  a  de  todos 
os  homens  deste  paiz. 

Impede  a  lei-travão  que  um  projecto  desta 
natureza  se  discuta. 

Pois  bem,  se  assim  é,  a  V.  Ex.^,  Sr.  Pre- 
sidente, incumbe  reconhecer  que  nós  encer- 
remos a  discussão  deste  projecto,  consa- 
grando o  nome  de  Camilo  Castelo  Branco,  e 
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tomando  a  obrigação  de  fazer  votar,  de  um 
modo  vibrante,  o  projecto. 

O  Orador  não  reviu. 

O  Sr.  Presidente :  —  Está  esgotada  a  ins- 
crição. Vai  votar-se  a  questão  previa  apre- 
sentada pelo  Sr.  Deputado  Álvaro  Poppe. 

Lida  na  mesa  é  aprovada. 


* 


Eu  sempre  fui  e  serei  sempre  defensor  do 
cumprimento  das  leis,  por  mais  estúpidas  que 
elas  sejam,  por  mais  insensatas  e  até  desleaes 
que  venham  do  seio  da  Assembleia  que  as 
dá  à  luz  e  que  tantas  vezes  as  manda  sobes- 
critar. 

Mas,  ó  senhores  da  maioria  da  Camará 
desse  tempo,  a  Camará  tinha  tomado  uma  re- 
solução que,  partida  em  artigos,  deu  a  lei- 
travão.  Era  a  mesma  Camará  que,  reconhe- 
cendo a  razão  urgente  de  uma  consagração 
única,  já  pela  Nação  devida  ha  vinte  e  quatro 
anos,  começava  por  si  própria  a  prestar  a  ho- 
menagem nacional  a  Camilo  Castelo  Branco, 
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abrindo  uma  excepção  única  na  execução 
dessa  lei!  Não  era  excepção-iniquidade. . . 
Não  se  tratava  de  alfobre  de  benesses  a  filhos 
ou  afilhados ! . . .  A  Camará  não  abria  a  porta 
da  lei  com  chave  falsa  para  dar  a  amigos  o 
que  negaria  a  adversários ...  O  Parlamento 
não  votava  de  afogadilho  qualquer  desleal- 
dade que  o  envergonhasse.  Não !  O  Parla- 
mento, de  cabeça  bem  levantada,  com  a  força 
moral  que  lhe  dava  a  própria  natureza  do  gesto 
que  se  lhe  indicava  e  pedia,  impunha  silencio 
à  sua  resolução  de  15  de  Março  para  um  caso 
único,  reconhecido  por  toda  a  gente  como 
um  caso  de  consciência  colectiva,  e,  erguen- 
do-se  num  voto  unanime,  que  traduziria  a  le- 
gitima aclamação  do  projecto,  salvava,  com 
seu  porte  galhardo  e  nobre,  a  honra  da  Na- 
ção, limpando-a  da  vergonha  que  pesa  sobre 
si  desde  1890. 

Não  sucedeu  assim,  porque,  na  primavera 
de  1914,  a  memoria  de  Camilo  Castelo  Branco 
era  assunto  do  mais  absoluto  desinteresse 
para  a  maioria  da  Camará  dos  Deputados. . . 
E  assim,  ficou  esborrachado  o  projecto  sob  a 
muralha  da  lei  de  15  de  Março,  que  desabou 
sobre  ele,  certamente  para  que  ficasse  livre  o 
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transito  depois,  sem  necessidade  de  se  esca- 
lar a  lei  à  hora  do  sol  de  verão. 

Ficou  o  projecto  sepulto  sob  a  lei-travão, 
por  causa  de  mil  escudos,  num  desgraçado 
paiz,  onde  a  egualdade  perante  as  leis,  antes 
e  depois  desse  triste  dia,  andou  aos  ponta- 
pés, às  vezes  dos  próprios  legisladores. 

Tantissimas  vezes  a  lei  dorme  pesada- 
mente, deixando-se  que  passem  sobre  ela 
carros  e  carretas;  e,  só  então,  ninguém  deixou 
dormir. .  .  a  puritana! 

E  como  os  tempos,  que  vieram  depois 
dessa  hora  de  ciumenta  vigilância  do  The- 
zouro,  tem  passado,  e  vão  passando,  a  rir... 
a  rir,  diabolicamente,  da  recusa  daquele  mi- 
serável conto  de  reis ! 


GALERIA  NOBRE 


A  certeza  é  um  alivio !  E  eu  fiquei  com  a 
certeza  de  que,  oficialmente,  Camilo  Castelo 
Branco  era  menos  interessante  do  que  qual- 
quer regedor  de  Vila  Nova  de  Famalicão.  A 
fria  e  muda  má  vontade  com  que  a  maioria  da 
Camará  dos  Deputados  recebeu  o  projecto 
Carvalho  Mourão,  revelou-me,  que,  para 
essa  maioria,  a  obra  de  Camilo  Castelo  Branco 
não  passava  de  um  zero  impertinente,  com 
que  o  auctor  do  projecto  tinha  ido  enfastiar 
as  graves  meditações  da  doutissima  assem- 
bleia sobre  um  projecto  de  pescarias! . . . 

Estava  inteirado. 

Só  havia,  por  isso,  um  caminho  a  seguir, 
para  levar  a  cabo  a  consagração  do  Mestre : 
— pôr  de  banda  a  «representação  nacionah 
e  interessar  directamente  a  Nação  na  home- 
nagem. 
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Assim  esclarecido,  dei-me  logo  todo  a 
imaginar  uma  grande  comissão,  constituida  por 
quantos  eu  conseguisse  interessar,  entre  o  que 
havia  de  melhor  na  intelectualidade  portugueza. 

Fui  expor  a  minha  ideia  ao  pobre  Arnaldo 
Pereira,  ao  talentoso  e  desgraçado  jornalista 
Arnaldo  Pereira,  que  ainda  ha  pouco  se  foi 
para  mais  altos  mundos,  quasi  sem  ninguém 
dar  por  isso,  e  que  ao  tempo  era  chefe  de 
redacção  do  jornal  República. 

Era  ele,  nessa  hora,  que  tinha  os  mesmos 
sonhos  que  eu  sonhava,  numa  emoção  vivís- 
sima, tracejando  planos,  conjecturando  situa- 
ções, que,  ao  fim  de  cinco  minutos,  já  apre- 
ciávamos como  realidades  promptas,  abrindo 
o  futuro  de  par  em  par,  fantasiando  o  paiz 
inteiro,  em  esplendida  romagem,  a  espalhar 
louros  e  a  ajoelhar  deante  de  um  monumento 
colossal,  em  que  Camilo  roçava  a  fronte  pe- 
los ceos  e  as  estrelas  o  beijavam . . . 

Que  lindos  sonhos  tem  a  gente,  quando 
passa  pela  terra,  num  incessante  aspirar  da 
alma  a  ir  ao  ceo  i  Pode-se  talvez  morrer, 
um  dia,  à  fome ! . . .  Pode !  Mas  esses  sonhos 
não  os  dava  eu  por  todo  o  dinheiro  de  quan- 
tos banqueiros  ha  no  mundo  ! 
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A  gente  não  sonha  nunca. . .  com  as  li- 
bras !  Não  tem  brilho  nenhum  as  libras  nos 
nossos  sonhos. . . 

Um  dia,  em  Loanda,  dizia-me  um  amigo, 
chamando-me  os  olhos  para  uma  preta : 

—  Ó  doutor,  olhe . . .  veja . . .  que  linda 
rapariga ! . . . 

E  eu  olhei. . .  olhei  muito,  a  ver  se  via  a 
tal  lindeza  da  preta. . .  mas  não  foi  possivel ! 
Até  que  me  voltei  e  respondi : 

—  Eu  cá  não  vejo  nada  de  extraordinário! 
Acho-a  igual  a  todas  que  tenho  visto . . . 

—  Pois  fique  sabendo — retorquiu-me, 
com  ar  apiedado  da  minha  falta  de  gosto  — 
que  as  pretas  não  são  todas  iguais.  Ha  pre- 
tas bonitas  e  feias.  Esta  é  linda,  linda ! 

E  os  olhos  fugiam-lhe  para  a  rapariga, 
que,  a  meia  dúzia  de  metros,  com  os  panos 
muito  bem  traçados  sobre  as  formas,  dava 
umas  casquinadas  bamboleadas  e  arreganhava 
os  beiços  grossos,  descobrindo  duas  fieiras 
de  dentes,  que  eram  para  mim  a  única  cousa 
que  ela  não  tinha  desastradamente  feia,  como, 
aliás,  todas  elas. . . 

Estive  ali  uns  mezes. . .  Já  depois  estive 
duas  vezes  na  Africa . . .  e  não  soube  nunca 
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diferençar  as  pretas  bonitas  das  feias ! . . . 
Para  mim  são  todas  concretamente  feias  ! 

Pois,  desde  que  me  conheço,  ainda  não 
encontrei  também  diferença,  que  me  impres- 
sionasse, entre  os  diversos  padrões  do  di- 
nheiro ! 

Seja  papel...  seja  nikel...  cobre,  prata... 
ouro. . .  tudo  são  pretas  ! . . .  Para  mim,  todo 
o  dinheiro  é  igual,  e  é  todo  miseravelmente 
feio.  Uso  dele,  por  e  para  a  necessidade  es- 
tricta  da  troca  absolutamente  indispensável  à 
minha  conservação ! 

Riqueza  social,  sim!  Dinheiro,  não! 

Mas  que  lindos  sonhos  tem  a  gente,  quando 
anda  assim  no  mundo,  num  incessante  aspirar 
da  alma  a  ir  ao  ceo ! 

Sonhos...  romantismo...  [ilusões!?  Ora! 
Tolice ! 

Entretanto,  os  sonhos  ficam  sempre ! 

Não  descem  à  realidade?  Á  realidade  de 
quê?  Da  vida?  E  o  que  é  a  vida?  Os  sonhos 
são  tão  reaes,  como  as  lagrimas  que  eu  choro  e 
como  a  dor  que  eu  sofro !  Os  sonhos  são  tão 
reaes,  como  a  luz  de  uma  pérola  de  orvalho, 
a  tremular,  como  um  mundo,  sobre  uma  pé- 
tala ! 
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Os  sonhos  são  realidades  do  espirito,  são 
formas  da  realidade  da  sua  vida,  são  imagens 
dessa  vida ! . . . 

Eu  não  trocava  os  meus  sonhos  pelo  ouro 
de  todos  os  banqueiros  da  terra. 


* 


Depois  do  Sr.  Carvalho  Mourão,  que  re- 
cebeu entusiasticamente  a  minha  ideia,  a  pri- 
meira pessoa  que  tive  a  honra  de  convidar, 
para  a  grande  comissão,  foi  essa  grande  fi- 
gura intelectual  e  moral,  que,  não  ha  muito 
ainda,  soube  levantar  tão  alto  o  nome  por- 
tuguez  em  terras  do  Novo  Mundo.  E  o 
Sr.  Doutor  António  José  de  Almeida,  imedia- 
tamente, poz  ao  meu  dispor,  tanto  o  seu  nome, 
como  todas  as  suas  faculdades  superiormente 
excelentes  e  as  colunas  do  jornal — República, 
de  que  ele  tinha  sido  fundador  e  que  dirigia 
com  pena  brilhantissima  de  fervor  patriótico. 

Os  mais  a  quem  falei  pessoalmente,  todos 
me  testemunharam  a  sua  grande  admiração 
por  Camilo  e  aceitaram  como  honroso  encargo 
o  seu  logar  na  comissão.  Foram  eles:  Dr.  Ri- 
cardo  lorge,  Raul  Brandão,  Dr.  Bernardino 
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Machado,  Dr.  Sobral  Cid,  Dr.  Nuno  Simões, 
Dr.  Cassiano  Neves,  Dr.  Joaquim  Costa, 
Meira  e  Sousa,  Dr.  Mesquita  de  Carvalho, 
Dr.  Pires  de  Lima  da  Fonseca,  Dr.  Eduardo 
de  Sousa,  Dr.  Júlio  Dantas,  Dr.  Caeiro  da 
Matta,  o  pintor  Acácio  Lino,  Coronel  Freire 
d' Andrade,  Rocha  Martins,  José  Sarmento, 
Machado  Santos  e  os  actores  ilustres  Eduardo 
Brasão  e  Augusto  de  Melo. 

Mas  eram  precisos  mais  nomes  ainda. 
Era  preciso  uma  comissão  imponente,  uma 
comissão  brilhante  pelo  espirito. 

O  Sr.  Dr.  Brito  Camacho  recebe-me  na 
Lucta. . .  Poucas  palavras. . .  Uma  sincera  e 
inteligente  admiração  pela  obra  de  Camilo. . . 
A  propósito,  fala-se  do  Dr.  Ricardo  Jorge  e 
da  forma  original  e  fecunda  de  Fialho... 
Mas  o  Sr.  Dr.  Brito  Camacho  tihna-se  recu- 
sado sempre  a  figurar  em  quaesquer  comis- 
sões desta  natureza.  Não  dava,  por  isso,  o  seu 
nome...  Entretanto,  o  seu  jornal  estava 
pronto  a  colaborar  na  exaltação  de  Camilo  e 
ele  mesmo  faria  uma  conferencia  sobre  alguma 
das  modalidades  do  talento  literário  do  grande 
escritor . .  . 
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Dirigi-me  depois,  por  escrito,  a  outras  in- 
dividualidades, algumas  do  maior  realce  no 
nosso  meio  intelectual  e  artístico,  tendo 
obtido  o  mais  lisonjeiro  e  honroso  acolhimento. 

As  suas  respostas  e  os  seus  nomes  com- 
pletarão a  galeria  nobre  dos  figurantes  ilus- 
tres dessa  grande  comissão,  que  eu,  um  dia 
(já  lá  vão  dez  anos !)  quiz  constituir,  para  a 
vanguarda  da  alma  nacional  nas  expressões 
publicas  do  culto  devido  à  memoria  de  Camilo 
Castelo  Branco : 


«E*  para  mim  uma  honra  e  um  motivo 
de  satisfação  fazer  parte  da  Comis- 
são por  V.  organisada  para  prestar 
homenagem  á  memoria  de  Camilo 
Castelo  Branco. 

«Tenho  por  este  grande  escriptor  uma 
grande  consideração  e  fui  um  dos 
poucos  portuguezes  que  assistiram 
aos  seus  funeraes.  Devo  ajuntar  que 
são  os  que  se  occupam  de  litteratura 
(e  na  Comissão  estão  alguns  bem 
illustres)  quem  tem  auctoridade  para 
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conseguir  alguma  coisa  na  sentido 
desejado,  mas  que  eu  prestarei  tam- 
bém todo  o  auxilio  que  poder,  sen- 
tindo bem  não  poder  ser  tão  grande 
como  desejava. 
Queira  dispor  do  que  tem  a  honra  de  ser 

De  V.  etc. 
(a)  F.  Gomes  Teixeira» 


«Agradeço  muito  a  V.  ter-se  lembrado 
do  meu  nome  para  a  louvável  inicia- 
tiva do  monumento  a  Camilo.  En- 
vio-lhe  desde  já  a  minha  adesão  e  a 
promessa  de  trabalhar,  tanto  quanto 
me  for  possivel,  para  se  conseguir 
essa  justíssima  homenagem.  Infeliz- 
mente tenho  muito  que  fazer,  com 
cinco  horas  diárias  de  aula  e  umas 
correspondências  para  o  Brazil.  Não 
poderei  ser  muito  assiduo  a  reuniões 
demoradas  nem  aceitar  encargos 
trabalhosos.  Mas  desde  já  prometo 
a  publicação  dum  artigo,  sobre  o  mo- 
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numento  a  Camilo,  no  Paiz,  do  Rio 
de  Janeiro. 
Muitos  agradecimentos  pela  honra  que 
me  dá  e  respeitosas  saudações. 

Lisboa,  15  |unho  1914. 

(a)  Luiz  da  Cantara  Reis» 


*      * 


«Em  resposta  á  muito  amável  carta  de 
de  V.  somos  a  informal-o  de  que 
O  Villarealense,  decano  dos  jornaes 
desta  provincia,  tem  estado  sempre 
ao  lado  de  todas  as  grandes  e 
patrióticas  iniciativas.  A'cerca  da 
ideia  do  monumento  a  Camilo  te- 
mos publicado  sentidíssimos  artigos. 
E  ainda  agora  ao  termos  conheci- 
mento dos  trabalhos  preparativos 
da  trasladação  do  imortal  escriptor 
para  sepultura  condigna,  saudamos 
com  enthusiasmo  o  sympathico  mo- 
vimento. Conte  V.  com  O  Villarea- 
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lense  para  tudo  que  fôr  nobre,  justo 
e  patriótico.  E  desde  já  ficam  as  co- 
lunas deste  jornal  á  disposição  da 
illustre  Comissão. 
Com  a  mais  elevada  estima  e  conside- 
ração, subscrevo-me 

De  V.  etc. 
(a)  Heitor  Corrêa  de  Mattos 

Vila  Real,  16/6/914» 

* 
*      * 

«Agradecendo  a  V.,  com  o  maior  reco- 
nhecimento, a  lembrança  do  meu  in- 
significante nome,  apresso-me  a  de- 
clarar que  fico  ás  ordens  da  Comis- 
são, de  que  V.  é  digno  membro, 
para  o  que  possa  ser  útil  o  meu  li- 
mitadissimo  préstimo  em  homena- 
gem ao  grande  Camilo  Castelo 
Branco. 

De  V.  etc. 
(a)  Ferreira  da  Silva 
Lisboa 
5-VI-914» 


* 


«8-6-914 

Para  tudo  que  represente  homenagem 
ao  grande  nome  de  Camilo,  pode 
V.  contar  com  a  melhor  vontade  do 

De  V.  etc 
(a)  Cândido  de  Figueiredo» 


* 
*      * 


«Agradeço  a  delicada  lembrança  de  V., 
mas  não  prometto  de  tomar  parte 
activa  na  Comissão,  visto  não  dis- 
por de  tempo. 

Acho  que  se  deve  fazer  esta  consagra- 
ção a  um  dos  maiores  escriptores 
da  nossa  terra. 

De  V.,  etc. 
(a)  João  Pinto  dos  Santos 

Lisboa 
6-6-914»     . 
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* 
*         * 


«Disponha  do  meu  nome  e  do  meu  prés- 
timo em  tudo  que  lhe  possa  ser 
agradável  e  creia-me  sempre 

O  seu  mt.°  af.""  e  ded. 
(a)   Guilherme  Moreira 

Coimbra-6-6-914» 


13-IV-914(1) 

Só  hoje  recebi  a  carta  de  V.  que,  por 
equivoco,  foi  dirigida  a  meu  irmão 
António  e  para  a  sua  morada ;  isso 
explica  a  demora  na  minha  resposta. 

Tenho  a  maior  admiração  por  Camilo 
Castelo  Branco,  um  dos  mais  bri- 


(1)  Deve  ser  VI  e  não  IV;  pois  foi  em  Junho  e  não  em 
Abril,  que  tive  a  honra  de  me  dirigir  ao  ilustre  signatário 
desta  carta,  ao  tempo  reitor  da  Universidade  de  Lisboa. 
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Ihantes  representantes  do  génio  li- 
terário portuguez,  e  por  isso  consi- 
dero uma  honra  o  ver  ligado  o  meu 
nome  a  essa  consagração  justa  e 
patriótica,  iniciada  por  V.  e  seus 
prestantes  colaboradores .  Devo, 
comtudo,  declarar  a  V.  que  os  inú- 
meros encargos  da  minha  situação, 
a  que  já  com  dificuldade  posso  sa- 
tisfazer, me  impossibilitam  de  lhe 
prestar  o  modesto  auxilio  que  só  da 
minha  boa  vontade  V.  poderia  re- 
clamar. 
Com  a  mais  elevada  consideração 

De  V.  etc. 
(a)  João  d' Almeida  Límay> 


«Extremamente  grata  agradeço  oter-se 
lembrado  do  meu  humilde  nome  para 
prestar  tão  grande  homenagem. 

Ponho  com  o  maior  prazer  á  disposição 
da  Comissão  de  que  V.  faz  parte  o 
meu  insignificante  concurso. 
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Aguardando  as  suas  ordens  subscre- 
vo-me 

De  V.  Ex.^  etc 
(a)  Virgínia  Dias  da  Silva 

10-5-914» 


* 
* 


«Muito  reconhecido  pelas  amabilidades 
de  V.,  que  aliás  não  mereço,  é  para 
mim  muito  honroso  o  seu  pedido. 

A  humildade  do  meu  nome  e  o  pouco 
valor  do  meu  jornal  estão  à  disposi- 
ção dessa  justa  homenagem  a  Ca- 
milo, o  mestre  que  tanto  honrou  e 
glorificou  a  literatura  pátria. 

Disponha  V.  de  quem  é 


De  V.  etc. 
(a)  Cruz  Moreira 


Lx.«  4/6/914» 
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* 
*        * 


«Muito  me  honra  o  convite  de  V.  para 
concorrer  para  a  consagração  offi- 
cial  do  nome  de  Camillo  ;  e  à  dispo- 
sição da  Comissão  ponho  todo  o 
esforço,  com  que,  na  minha  humil- 
dade, lhe  poder  ser  útil. 


De  V.  etc. 
(a)  Coelho  de  Carvalho 


6/6/914) 


* 
*      * 


«Lisboa  21  Junho  1914 

Não  comprehendo,  não  sendo  eu  senão 
um  modesto  professor  de  medicina, 
como  V.  se  lembrou  de  pedir  o  meu 
concurso  para  uma  obra  que  natural- 
mente incumbe  aos  homens  de  let- 
tras  de  Portugal.  Não  me  esquiva- 
rei, no  entanto;  se  o  meu  nome 
obscuro  e  o  meu  cançado  esforço 
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podem  servir-lhe,  disponha  V.  d'um 
e  d'outro. 

De  V.,  etc 
(a)  Júlio  de  Mattos» 


«Graças  mil  pela  obrigante  gentileza  da 
sua  lembrança. 

Eu  devo  a  Camillo,  o  pão  da  minha 
casa :  foi  Camillo  quem  fez  despa- 
char meu  pae,  — que  apenas  conhe- 
cia de  nome —  para  a  comarca  do 
Sabugal. 

Não  escrevi  logo  porque  já  conhecia  a 
carta  que  o  Villa  Moura  publicou. 

Em  todo  o  caso,  conte  incondicional- 
mente comigo,  porque  tenho  o  de- 
ver de  fazer  pela  mem.oria  de  Ca- 
millo aquillo  que  sou  obrigado  a  fa- 
zer pela  de  meu  Pae. 

Fervoroso  e  grato 

Shake-hand 

do  seu  d.  c. 

(a)  Trindade  Coelho» 
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* 
*        * 


«Associo-me  com  ardor  á  projectada 
glorificação  nacional  de  Camilo  Cas- 
telo Branco.  Infelizmente  não  posso 
dar  a  essa  campanha  esplendida 
mais  do  que  o  meu  nome. 

Parto  em  breves  dias  para  o  estranjeiro, 
em  busca  da  saúde  que  me  falta. 

Agradecendo-lhe  as  suas  boas  e  cor- 
deaes  palavras,  subscrevo-me 

De  V.  etc. 
(a)  Guerra  Junqueiroy> 


«Se  V.  entende  que  a  minha  boa  von- 
tade em  alguma  coisa  o  pode  auxi- 
liar, na  realisação  de  uma  ideia  tão 
digna  de  entusiasmos  e  que  só  lou- 
vores merece,  pode  V.  dispor  do 
meu  nome  e  contar  com  o  meu  es- 
forço . 

Mas  uma  coisa  lhe  peço.  Dispense-me 
das  reuniões  da  comissão. 
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Os  meus  dias  completamente  tomados 
desde  as  8  horas  da  manhã  ás  9  da 
noite,  não  me  dariam  horas  para  eu 
regularmente  cumprir  essa  obriga- 
ção e  devoção.  V.  fará  o  obsequio 
de  me  informar  das  decisões  que  fo- 
rem tomando,  diz-me  em  que  deve 
consistir  a  minha  colaboração  e  eu 
estou  pronta  a  prestá-la  na  medida 
das  minhas  forças. 

Resta-me  agradecer  a  gentileza  da  lem- 
brança com  que  V.  quiz  distin- 
guir-me. 

De  V.  etc. 
(a)  Domiíilla  de  Cai  valho» 


Lisboa,  Sjjunho  1914. 

Com  um  dos  pontos  da  consagração, 
de  que  V.  é  um  dos  iniciadores,  do 
grande  vulto  de  Camilo  Castelo 
Branco,  encontro-me  plenamente  de 
acordo. 
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Refiro-me  ao  da  erecção  dum  monu- 
mento ao  admirável  romancista. 
Já  não  sucede  o  mesmo  com  o  ou- 
tro. Desde  que  tive  conhecimento 
de  que  a  vontade  de  Camillo  era  fi- 
car no  jazigo  onde  se  encontra,  en- 
tendo que  não  ha  o  direito  de  passar 
sobre  essa  vontade  e  neste  mesmo 
sentido  escrevi  um  artigo  para  o 
Jornal  do  Comercio,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  comprometto  a  minha 
opinião.  A  lembrança  de  V.  muito 
me  desvanece,  e  em  tudo  quanto, 
nesta  orientação,  eu  poder  auxiliar 
o  generoso  pensamento  de  V.  e 
dos  seus  collegas,  fico  incondicional- 
mente ao  seu  dispor. 

De  V.  etc. 
(a)  Mayer  Garção 


«Estou  doente.  Não  tenho  valimento  fí- 
sico, nem  politico,  nem  litterario. 
Sou  um  inútil.  De  nada  serve,  para 
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a  nobre  causa  que  V.  emprehendeu, 
o  meu  nome :  por  isso  o  não  dou  a 
a  V.,  como  o  não  tenho  dado,  ha 
annos,  p.^  qualquer  manifestação 
publica.  Só  o  posso  ajudar  nas  chro- 
nicas  do  Primeiro  de  Janeiro  e  do 
Paiz.  Assim  farei :  deploro  que  as 
minhas  escassíssimas  faculdades  jor- 
nalísticas não  permittam  contribuir 
para  ainda  mais  avultar  a  figura 
formidavelmente  grande,  tão  entra- 
,  nhadamente  portugueza  do  nosso 
«Camillo». 

Com  a  maior  consideração 

De  V.  etc. 
(d)  José  Maria  de  Alpoim» 

13-6-1914. 


«Muito  me  honrou  a  carta  de  V.  Estou 
pronto  a  concorrer  na  medida  dos 
meus  resumidos  méritos  para  a  em- 
preza  a  que  V.  se  refere.  —  Neste 
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fim  de  época,  porem,  estou  conven- 
cido de  que  não  começarão  os  ini- 
ciadores da  consagração  a  Camillo 
os  seus  trabalhos,  ou,  pelo  menos, 
se  assim  fosse,  ser-me-ia  dificil  co- 
laborar eficazmente  porque  me  en- 
contro num  estado  de  saúde  nervoso 
que  não  comporta  qualquer  esforço 
aturado. 
Agradeço  a  V.  a  amabilidade  de  se  ha- 
ver lembrado  do  meu  nome  para 
colaborador  e  igualmente  sou  reco- 
nhecido ás  generosas  expressões 
que  me  dirige. 

Com  a  maior  consideração 

De  V.  etc. 
(a)  Affonso  Lopes  Vieiray> 

S.  C.  Costa  do  Castelo,  37. 

12 -Junho -XIV 


«Agradeço  a  V.  a  lembrança  do  meu 
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nome  para  a  grande  commissão  que 
se  propõe  prestar  homenagem  à 
memoria  do  grande  escritor  C.  Cas- 
tello  Branco. 

Com  mil  vontades  auctoriso  V.  a  incluir- 
me  nessa  Commissão  :  sentindo  que 
o  meu  estado  de  saúde,  quasi  sem- 
pre mau,  me  não  permitta  collaborar 
nella  com  a  assiduidade  e  a  activi- 
dade útil  que  V.  pode  requerer  de 
mim,  e  seria  de  esperar  do  meu  fer- 
voroso culto  pela  memoria  do  insi- 
gnissimo  escritor,  que  tive  a  grande 
honra  de  contar  entre  os  meus  ami- 
gos. Mas,  feita  esta  declaração, 
gostosamente  me  desempenharei 
dos  serviços  que  me  forem  incum- 
bidos, e  que  sejam  possíveis  às  mi- 
nhas minguadas  forças. 

Repetindo  os  meus  agradecimentos  a 
V.,  assigno-me,  com  toda  a  consi- 
deração 

De  V.,  etc. 
(a)  António  Candidoy> 

11  dejnnho. 
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* 


Se  eu  tinha  assim  congregado  tão  altas 
potencias  espirituais,  glorias  de  Portugal,  flo- 
res belas  da  lusa  mentalidade  contemporânea, 
como  não  havia  de  levantar  ao  ceo  uma  re- 
voada de  sonhos,  em  que  o  vulto  de  Camilo 
tomava  as  formas  gigantescas  do  vulto  da 
própria  Pátria  ? ! 

Mas  nisto,  turvam-se  os  horizontes  inter- 
nacionais ;  e  aos  povos,  receosos,  arrefece- 
Ihes  o  calor  no  sangue  e  morre-lhes  nos  lábios 
e  nos  olhos  a  alegria,  como  as  aves,  que  dei- 
xam de  piar  e  se  escondem  aos  cantos,  azas 
com  azas,  olhando,  tranzidas,  o  voo  altaneiro 
e  circular  do  milhafre  que  as  espreita. 

As  águias  negras  tinham  soltado  o  vôo 
de  rapina.  Os  exércitos  germânicos,  em  mar- 
cha repentina,  abrem  caminho  a  ferroe  a  fogo. 
O  mundo  queda  surprezo,  estonteado,  a 
esfregar  os  olhos  no  sobresalto  da  guerra  ine- 
xorável. Confrange-se  a  alma  da  velha  Eu- 
ropa, ouvindo  as  passadas  tenebrosas  da  bar- 
baria moderna. . . . 

E  a  guerra,  que  só  agradando  aos  bandi- 
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dos,  desde  logo,  e  sempre,  somente  apro- 
veitou aos  ladrões,  como  aproveitam  os  terra- 
motos e  os  incêndios,  arrastou-se  mais  de 
quatro  anos,  atroando  o  planeta,  espantando 
o  mundo,  só  se  vendo  espadanar  sangue  e 
fogo  pela  terra ! . . . 

Logo  nos  primeiros  dias  dessa  nova  época 
de  esperanças  e  desalentos,  de  defecções  e 
de  heroicidades,  de  angustias,  de  lutos,  de 
conflictos  e  misérias,  em  que  decorreu  a  vida 
portuguesa,  interna  e  externamente,  antevi 
perdidos  tantos  passos  dados  para  alcançar  a 
solvência  de  uma  divida,  que  já  tinha  vinte  e 
quatro  anos. 

Foi  o  que  sucedeu  :  —  De  novo  o  silencio 
recaiu  sobre  Camilo,  tendo  fracassado  mais 
uma  tentativa  de  caracter  nacional. 


A  CAMINHO   DO  CENTENÁRIO 


Em  17  de  Março  de  1915  ardeu  a  casa  de 
Camilo  em  S.  Miguel  de  Seide.  Em  Abril  do 
mesmo  ano,  uma  comissão,  composta  dos  se- 
nhores Visconde  de  Pindela,  José  de  Azevedo 
e  Menezes  e  Dr.  Nuno  Simões,  dirigiu  às  pes- 
soas gradas  de  Vila  Nova  de  Famalicão,  este 
convite : 

«Ex.'"^  Sr.  —  Os  abaixo  assinados  con- 
siderando que  a  organisação  do 
Museu-Camillo,  na  própria  casa  em 
que  o  illustre  escriptor  viveu  e  es- 
creveu grande  numero  das  suas 
obras,  é  uma  das  dividas  nacionaes 
para  com  a  sua  memoria ;  e  consi- 
derando que  à  nossa  terra  compete 
a  iniciativa  dessa  glorificação  par- 
cial, tem  a  honra  de  convidar  V.  Ex.^ 
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para  uma  reunião  em  que  este 
assumpto  se  trate,  e  que  se  reali- 
sará  no  domingo,  11  de  Abril,  pelas 
1 1  horas  da  manhã,  no  Salão  Olim- 
pia. 

Villa  Nova  de  Famalicão,  7  de  Abril  de 
1915.»  (1) 

Foram  ouvidos.  A  casa  foi  reconstruída,  e 
instalados  lá  o  Museu- Camiliano  e  a  Escola 
primaria  de  S.  Miguel  de  Seide. 

A  homenagem  de  Vila  Nova  de  Famalicão 
ao  romancista  insigne  do  Amor  de  Salvação, 
consumou-se  em  1917. 

Mas  foi  uma  homenagem  parcial. . .  ape- 
nas uma  homenagem  de  familia ...  um  louvor 
dos  visinhos  da  sua  casa.  Foi  muito,  mas  foi 
quasi  nada.  A  nação  continuava  silenciosa, 
indiferente;  e  assim  permaneceu,  apezar  dos 
esforços  do  Culto  Camiliano,  organizado  por 
iniciativa  do  devotadíssimo  camilianista  Dr. 
Custodio  José  Vieira. 


(1)  Camilo  Homenageado,  pag.  V. 
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E'  que  era  infelizmente  preciso  que  a  im- 
prensa do  paiz,  a  chamada  grande  imprensa, 
levasse,  até  onde  chega  a  sua  vasta  circula- 
ção, as  vibrações  dos  desejos  legitimes  de 
quantos  queriam  ver  justamente  homenageado 
o  interprete  sublime  do  coração  humano  na 
vida  da  mulher  portugueza. 

A  imprensa,  porém,  a  grande  imprensa, 
afogava  em  silencio  as  iniciativas^  como  se 
cada  uma  delas  não  fosse,  afinal  de  contas,  o 
respiro  de  uma  ideia  sempre  viva  em  todos 
os  espíritos,  o  sinal  publico  de  um  anceio  que 
resplandecia  em  todas  as  almas,  o  sopro  do 
desejo  que  transluzia  nos  olhos  de  toda  agente 
que  teve  a  ventura  de  os  orvalhar  de  lagri- 
mas, mergulhando  o  coração  nas  paginas  do- 
loridas do  grande  Mestre! 

E  ao  passo  que  os  mezes  e  os  anos  se 
iam  sucedendo  sobre  o  rescaldo  da  guerra, 
que^  peor  do  que  a  fase  aguda  do  conflicto  ar-' 
mado^  já  se  nos  antolha  que  é  mal  extremo  em 
que  agonisa  a  espécie,  mais  indispensável  se 
tornava  o  concurso  afervorado  daquela  im- 
prensa ;  visto  que  um  monumento,  objectivo 
m.aximo  nas  formas  da  consagração  camiliana, 
de  dia  para  dia  era  mais  caro,  e  só  com  a 
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cooperação  de  todos  podia  lograr  realisação. 
Mas  a  imprensa  mantinha-se  fora  do  seu 
posto,  talvez  pelo  pouco  caso  que  fazia  das 
pessoas,  que,  modestamente  e  só  pelo  muito 
amor  votado  à  memoria  de  Camilo,  se  faziam, 
sincera  e  desinteressadamente,  interpretes  de 
um  sentimento  nacional,  empolhado  tantos 
anos,  por  falta  de  estimulo  num  ambiente  apro- 
priado à  sua  ação  radiante. 


* 
*      * 


Até  que  um  dia  da  ano  da  graça  de  1923, 
aproveitada  uma  onda  de  entusiasmo,  saiu  de 
uma  reunião  nos  salões  de  O  Primeiro  de  Ja- 
neiro uma  comissão  destinada  a  efectivar  uma 
das  grandes  aspirações  da  capital  do  norte  = 
erecção  de  um  monumento  a  Camilo,  no  Porto. 

Aspiração  e  iniciativa,  aliás,  justíssimas ! 
Posto  que  nascido  em  Lisboa,  Camilo  viveu 
sempre  no  norte,  ali  escreveu  a  maior  parte 
dos  seus  livros  admiráveis,  ali  sofreu  quasi 
todo  o  drama  da  sua  vida,  ali  atirou  com  o 
corpo  ao  desespero  e,  porventura,  ao  espanto 
de  si  próprio ! 

Iniciativa  justíssima. . .  é  certo.  Mas  não 
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é  menos  certo  que  as  comissões,  não  havendo 
nelas  dois  ou  três  homens,  pelo  menos,  de 
ação  contínua  e  decisiva,  que,  em  vibração 
permanente,  sejam  como  que  o  rebate,  o  al- 
voroço incessante,  da  ideia  que  haja  presidido 
à  sua  constituição,  por  mais  ilustres  e  since- 
ros que  sejam  os  elementos  componentes,  ao 
terceiro  ou  quarto  pôr  do  sol,  dilui-se,  nas  som- 
bras da  noite,  o  entusiasmo  enfraquecido,  e 
todos  adormecem  com  o  pensamento  votado 
de  todo  a  outros  assuntos. 

Assim  aconteceu  com  a  bela  iniciativa  de 
O  Primeiro  de  Janeiro.  Após  a  noticia  da  or- 
ganisação  da  comissão,  publicação  dos  nomes, 
a  tantos  titulos  ilustres,  dos  seus  vogais,  e 
mais  uma  outra  referencia  isolada  e  lacónica, 
ao  lado  de  alguns  artigos,  que  chegavam  á 
redacção  como  vozes  de  longe  ouvidas  a  pro- 
pósito, tive  a  impressão,  a  pouco  mais  de  um 
mez,  que  a  comissão  pensava  em  tudo  menos 
em  Camilo !  E  era  verdade. . .  O  silencio  de 
trinta  e  três  anos,  poucas  vezes  interrompido, 
e  quasi  sempre  nas  datas  do  nascimento  ou  da 
morte  do  incomparável  romancista  portuguez, 
por  vozes  que  se  abafavam  logo  no  desinte- 
resse do  publico  e  dos  que  tinham  por  mis- 
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São  interessá-lo  convenientemente,  era  já  de 
tanto  peso,  que  quebrou  as  forças  da  Comissão 
portuense,  não  obstante  o  baluarte  de  defesa, 
de  propaganda  e  de  calorosa  devoção,  que 
lhe  tinha  soprado  a  vida —  O  Primeiro  de  Ja- 
neiro I 

E'  que  o  Janeiro  nada  podia  fazer  com  a 
comissão  de  braços  cruzados ;  e  à  comissão 
faltavam  os  elementos  estimulantes. 

Continuava,  por  isso,  o  pagamento  da  di- 
vida indefinidamente  prorogado  ! . . .   • 


* 


Passaram  os  mezes . . .  Quasi  um  ano  pas- 
sou. . . 

Como  houvesse,  em  publico,  referencias 
às  proximidades  do  centenário  do  nascimento 
de  Camilo,  o  Diário  de  Noticias,  apanhando 
o  ensejo,  iniciou  um  movimento  de  congre- 
gação dos  devotos  do  Mestre,  dos  admira- 
dores da  sua  obra,  chamando-os,  por  assim 
dizer,  a  claustro  pleno.  Numa  tarde  da  pri- 
mavera do  ano  corrente  efectuou-se  a  pri- 
meira reunião  na  sala  da  redação  daquele 
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diário,  tendo  sido  eleita  uma  grande  comis- 
são, alem  de  uma  comissão  de  honra  presi- 
dida pelo  Chefe  do  Estado. 

Mais  uma  vez  se  preparava  terreno  para 
a  consagração  de  Camilo ... 

Mas,  apezar  do  pregão  lançado  por  um 
grande  órgão  da  imprensa  do  sul ;  apezar  do 
sincero  fervor,  da  devoção,  do  alvoraçado 
entusiasmo  de  quantos  se  juntaram  na  sala  do 
Diário  de  Noticias;  e  comquanto  eu  visse 
que  os  admiradores  de  Camilo  formam  uma 
familia  que  se  impõe  pela  mais  perfeita  uni- 
dade de  sentimento,  tendo  um  pensamento 
único  :  — consagrar  devidamente  o  maior  ro- 
mancista portuguez — confesso  que,  mesmo 
assim,  saí  da  reunião  sem  dar  nada  pelo  êxito 
da  iniciativa. 

De  pouca  dura  foi,  porém,  a  duvida;  e  ao 
desanimo  da  ocasião,  que  trinta  e  quatro 
anos  de  defecções,  aliás,  legitimavam,  suce- 
deu uma  forte  confiança  no  futuro. 

A  reunião  no  Diário  de  Noticias,  e  todo  o 
clamor  que  à  roda  dela  se  fez,  dissiparam  su- 
bitamente a  espécie  de  letargia  em  que  pa- 
rece que  estava  O  Primeiro  de  Janeiro ;  e, 
tendo  este  grande  jornal  recuperado  todo  o 
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vigor  do  entusiasmo  e  todo  o  orgulho  pela 
iniciativa  própria,  apresentada  um  ano  antes, 
sacudiu  a  rija,  briosa  e  nobre  alma  portu- 
ense, envolvendo-a  na  mesma  onda  de  fer- 
vura que  lhe  inflamava  o  sentimento. 

Nada  de  duvidas  hoje ! 

Os  portuenses  querem  que  seja  erigido 
um  monumento  a  Camilo,  no  Porto,  e  à  custa 
da  gente  do  norte ;  e  se  o  Porto  quer,  o  mo- 
numento hade  ser  necessariamente  uma  reali- 
dade !] 

Mas,  por  outro  lado,  Lisboa,  ou  melhor, 
camilianistas  e  admiradores  de  Camilo  resi- 
dentes na  capital,  desejam  que  se  levante  um 
monumento  a  Camilo,  em  Lisboa. 

Está  aberto  o  certamen  quasi  olimpico ! 

Não  é  a  guerra  de  uma  cidade  à  outra; 
não  é  o  egoismo  regionalista  em  despique ; 
não  é  uma  lucta  de  interesses,  de  vaidades, 
de  ambições  mesquinhas.  E'  a  alma  portu- 
gueza  exaltada  no  mesmo  culto,  e  empenhada 
em  que,  no  dia  do  centenário  do  nascimento 
de  Camilo,  seja  lançada  a  primeira  pedra  de 
um  monumento  em  cada  uma  das  duas  primei- 
ras cidades  de  Portugal,  para  maior  gloria 
desse  extraordinário  escritor. 


111 


* 

*        * 


Está,  por  conseguinte,  desta  vez,  posta 
em  acção  a  ideia,  no  máximo  da  sua  força. 
Deve  vencer. 


*^i^* 

•  ^^m 


ONDE  ESTÃO  OS  OSSOS  DE  CAMILO? 

«Senhor  Presidente  —  disse,  como  vimos, 
o  Senhor  Dr.  Brito  Camacho,  na  sessão  da 
Camará  dos  Deputados,  de  29  de  Maio  de 
1914  —  antes  de  dar  o  seu  voto,  convém  que 
a  Camará  saiba  que  Camilo  Castelo  Branco 
tem  estado  alojado  no  tumulo  do  irmão  de 
Urbino  de  Freitas;  quer  dizer,  morreu  o  es- 
critor de  maior  envergadura  do  nosso  tempo, 
e  foi  necessário  que  a  familia  de  Urbino  de 
Freitas  oferecesse  o  seu  tumulo  para  ele  não 
ficar  em  campa  rasa». 

Estávamos  todos  persuadidos  de  que  era 
assim ;  e  eu,  na  iniciativa  que  tive  a  honra 
de  apresentar  em  Junho  de  1914,  indiquei, 
como  uma  das  formas  de  homenagem  a  Ca- 
milo, a  trasladação  dos  seus  ossos  para  o 
Pateão,  ou  se  querem,  para  os  Jerónimos,  con- 
forme tinha  sido  proposto  pelo  Senhor  Carva- 
lho Mourão  na  Camará  dos  Deputados. 
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Deparou-se-me,  porem,  a  carta,  já  trans- 
crita, de  Mayer  Garção,  na  qual  este  distin- 
tíssimo jornalista  escreveu  o  seguinte:  «Desde 
que  tive  conhecimento  de  que  a  vontade  de 
Camilo,  era  ficar  no  jazigo  onde  se  encontra, 
entendo  que  não  ha  o  direito  de  passar  sobre 
essa  vontade,  e  neste  mesmo  sentido  escrevi 
um  artigo  para  o  Jornal  do  Comercio,  do  Rio 
de  Janeiro,  onde  comprometo  a  minha  opi- 
nião». 

E  foi  então  que  eu  soube  que  Freitas  For- 
tuna tinha  uma  carta,  na  qual  Camilo  lhe  ma- 
nifestava o  desejo  de  ficar  sepultado  no  jazigo 
de  sua  familia. 

Era  ao  desejo  manifestado  nesta  carta  que 
Mayer  Garção  se  referia,  e  era  também  a  essa 
mesma  carta  que  aludia  Trindade  Coelho, 
quando  me  escreveu,  dizendo :  yá  conhecia 
a  carta  publicada  pelo  Vila  Moura ...» 

Sucedeu  também  que,  na  mesma  ocasião, 
recebi  do  Ex.""  Senhor  Secretario  da  Camará 
Municipal  do  Porto  a  seguinte  resposta  a  um 
convite  idêntico  àquele  que  eu  tinha  dirigido 
ás  individualidades  iá  referidas  : 
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«Ex.'"'^  Sr. 

«O  Ex."'"  Sr.  Presidente  da  Comissão 
Executiva  tem  passado  encomodado, 
e  encarregou-me  de  responder  á 
carta  de  V.,  afirmando-lhe  que, 
conquanto  animado  da  melhor  von- 
tade de  anuir  aos  desejos  de  V., 
para  a  trasladação  dos  restos  de 
Camillo  para  os  Jeronymos,  se  vê 
forçado  a  não  cooperar  nessa  justis- 
sima  homenagem,  pelo  motivo  de 
esta  Camará  Municipal,  ainda  ha 
pouco,  haver  desistido  de  igual  in- 
tento, em  face  de  cartas  particula- 
res deixadas  pelo  grande  roman- 
cista, em  que  ele  expressamente 
consigna  a  vontade  de  que  as  suas 
cinzas  permaneçam  no  jazigo  Frei- 
tas Fortuna. . . 

DeV.,etc. 

(a)  José  Marquesy> 

Porto,  19-V1-1914. 
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O  motivo  determinante  desta  resposta  do 
g^^  mo  Presidente  da  Comissão  Executiva  da 
Camará  Municipal  do  Porto,  era  sempre  a  tal 
carta  escrita  por  Camilo  a  Freitas  Fortuna. 

Mas,  é  claro,  que,  em  face  da  existência 
dessa  carta,  que  não  podia  ser  posta  em  du- 
vida, calei-me  e  ninguém  mais  falou  da  tras- 
ladação. 

Entretanto,  se  me  calei  então,  e  não  in- 
citei á  discussão  sobre  o  assunto,  foi  tão  so- 
mente, por  não  querer  perturbar  a  harmonia 
que  manifestamente  havia  entre  todos  neste 
ponto  —  Consagração  Nacional  da  memoria 
de  Camilo. 

Agora,  porem,  e  em  vista  de  ter  chegado 
ao  meu  conhecimento  alguma  cousa  de  novo 
e  importante,  muda  o  caso  de  figura,  e  pre- 
ciso confessar,  que  o  argumento  posto,  nessa 
época,  em  relevo,  contra  a  trasladação,  não 
é  de  convencer. 

•Primeiramente,  homens  como  Camilo  per- 
tencem á  Nação.  O  corpo  desses  homens,  de- 
pois de  inanimado,  não  tem  sequer  a  Nação 
o  direito  de  consentir,  que  ele  permaneça  em 
logar  sujeito  a  contingências  de  ordem  varia. 
A  Nação  tem  o  dever  de  o  tomar  sob  a  sua 
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guarda  directa  e  imediata,  não  permitindo  que 
esses  despojos,  reliquias  únicas  de  imagens 
que  espiritos  gloriosos  vivificaram,  aureolan- 
do-os  de  luz  sempiterna,  fiquem  expostos  ás 
mercês  incertas  da  sorte,  aos  insultos  do 
tempo,  em  alojamentos  sobre  os  quais  baixa 
o  desinteresse  das  próprias  familias,  ao  fim 
de  curtas  gerações,  e  que  até,  triste  é  dize-lo, 
por  ser  cruel  verdade,  são  tantas  vezes  aban- 
donados pelo  próprio  respeito  que  é  devido 
a  memorias  sagradas ! 

Porque  a  Nação  não  soube  ou  não  quiz 
guardar,  devida  e  condignamente,  cinzas  tão 
preciosas,  quantas  duvidas  hoje  nos  molestam, 
e  quantos  restos  de  glorias  idas,  não  encon- 
tramos hoje ! 

Em  segundo  logar,  Camilo,  tendo  mani- 
festado a  vontade  de  ficar  sepultado  no  jazigo 
de  Freitas  Fortuna,  não  disse,  que  me  conste, 
o  motivo  porque  assim  o  queria.  Não  foi,  com 
certeza,  para  furtar  os  seus  ossos  ao  silencio 
fresco  e  contínuo  dos  Jerónimos;  porque  Ca- 
milo não  trazia,  como  outros  talvez,  o  espirito 
envaidecido  pela  ambição  de  ocupar,  oficial- 
mente, a  galeria  dos  imortais. 

Ali  houve,  por  certo,  outro  intento  —  um 
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intento  relativo  apenas  à  ocasião  —  não  fos- 
sem, por  desgraça,  sepultá-lo  em  campa,  de 
que  fosse  dono  algum  de  tantos,  a  quem  êle, 
nem  depois  de  morto,  queria  dever  hospita- 
lidade. 

De  resto,  Camilo  Castelo  Branco,  podia 
determinar  o  sitio  em  que  desejava  ficar  se- 
pultado, como  qualquer  outra  pessoa  o  faz; 
não  podendo  nunca  essa  determinação  signi- 
ficar, para  o  paíz,  a  perda  do  direito  de  o  tras- 
ladar para  uma  sepultura  condigna. 

Então  o  Eça,  o  Ramalho,  o  Fialho  de  Al- 
meida, o  Antero,  o  Herculano,  o  Garrett,  o 
João  de  Deus,  não  podiam  ter  escolhido,  em 
vida,  como  escolheu  Camilo,  um  sitio  para 
ficarem  sepultados  ? 

Não  era  isso  perfeitamente  natural?  Não 
são  vulgarissimas  semelhantes  determinações? 
E,  porventura,  essa  naturalissima  escolha, 
essa  vulgar  determinação ,  havia  de  representar 
a  proibição  absoluta  de  que,  um  dia,  a  Nação 
fosse  ali  buscar  as  suas  cinzas,  para  as  depor 
e  guardar,  sagradamente,  no  templo  que  a 
Pátria  reserva  aos  seus  homens  mais  eminen- 
tes, aos  seus  filhos  mais  gloriosos?  ! 

Qualquer  daqueles  grandes  espíritos,  e  o 
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próprio  Camilo,  podia  ter  determinado  isto  : 
=  «Como  não  tenho  jazigo  de  familia,  e  não 
quero  que  o  meu  corpo  seja  alojado  em  jazigo 
alheio,  desejo  que  êle  fique  sepultado  num 
gavetão  da  Camará  Municipal». =Camilo  po- 
dia ter  determinado  isto,  como  podia  deter- 
minar que  o  seu  corpo  ficasse  enterrado  em 
campa  raza,  indicando,  precisamente,  o  sitio 
do  cemitério  onde  quizesse  que  fosse  aberta  a 
cova!  E,  por  virtude  de  semelhante  determi- 
ção,  havia  de  ser  proibido  ao  Estado  trasla- 
dar os  seus  ossos  para  os  Jerónimos  ?  ! 

E  se  a  D.  Ana  Plácido  tivesse  podido 
construir  um  jazigo  em  S.  Miguel  de  Seide, 
ou  fosse  onde  fosse?  Também  estava  ela 
inhibida  de  trasladar  para  esse  jazigo  os  ossos 
do  marido  ?  ! 

Parece  que  sim,  visto  o  caracter  de  abso- 
luto, que  se  tem  dado  à  vontade  expressa  por 
Camilo  na  carta  dirigida  a  Freitas  Fortuna! . . . 

Podem,  porém,  aqueles  que  não  querem 
que  os  ossos  de  Camilo  saiam  do  cemitério 
da  Lapa,  afirmar  que,  em  Abril  de  1890,  ainda 
Camilo  Castelo  Branco  quizesse  que  o  seu 
corpo  ocupasse  lugar  no  jazigo  da  familia  de 
Urbino  de  Freitas  ? 
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Ora  esses  senhores  quebram  o  escrúpulo, 
mal  fundamentado,  de  trasladar  os  ossos  de 
Camilo  para  um  panteão,  ou  consideram  (e 
isto  estará  em  perfeita  desarmonia  com  o  ca- 
racter de  Camilo)  que  o  desgraçado  roman- 
cista mantinha,  depois  de  Abril  de  1890,  o 
desejo  de  que  os  seus  ossos  fossem  guarda- 
dos no  jazigo  da  familia  de  Urbino  de  Freitas. 

O  que  é  que  preferem  ? 

Mas  ha  mais  e  melhor. 

Ha  mezes,  eu,  que,  desde  a  hora  em  que 
conheci  a  obra  de  Camilo,  não  alcancei  mais 
desalojar  de  mim  a  ideia  da  trasladação,  como 
obrigação  e  direito  da  Pátria,  sem  que  lo- 
grasse convencer-me  o  argumento  fundado  na 
tal  carta,  e  sendo  até  convicção  minha,  inaba- 
lável, de  que  Camilo  Castelo  Branco,  tempos 
antes  de  morrer,  não  queria  que  o  seu  corpo 
fosse  sepultado  no  jazigo,  onde,  afinal,  o  se- 
pultaram, encontrando-me  com  o  meu  velho 
amigo  Sr.  Carvalho  Mourão,  disse-lhe: 

—  Aquela  carta  de  Camilo  a  Freitas  For- 
tuna, quanto  a  mim,  não  vale  nada  para  o 
efeito  da  trasladação,  para  os  Jerónimos. . . 
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Mas  foi  o  diabo,  porque  não  ha  meio  de  des- 
fazer certos  escrúpulos ! . . . 

O  Sr.  Carvalho  Mourão  sorria-se. . . 

Continuei : 

—  De  mais  a  mais,  e  o  Sr.  Carvalho 
Mourão  sabe  aonde  eu  quero  chegar,  tenho 
para  mim,  que  o  Camilo,  com  certeza,  nos 
tempos  próximos  da  sua  morte  já  não  tinha 
desejo  de  que  lhe  sepultassem  o  corpo  no  ja- 
zigo onde  está. 

—  Isso  é  verdade  —  respondeu-me  o  Sr. 
Carvalho  Mourão  —  O  motivo  real  porque 
Camilo  perdeu  de  todo  a  vontade  de  ir  para 
aquele  jazigo  não  sei . . .  Mas  o  que  posso 
dizer  é  o  seguinte :  Ha  pouco  tempo,  relati- 
vamente, tendo  falado  sobre  esse  assunto  com 
uma  pessoa  de  toda  a  respeitabilidade,  e  que 
era  da  intimidade  da  família  de  Seide,  essa 
pessoa  disse-me : 

«O  Camilo,  ainda  pouco  tempo  antes  de 
morrer,  disse  para  D.  Ana  Plácido: — Olha 
que  tu,  quando  eu  morrer,  não  me  deixes  ir 
para  o  jazigo  do  Freitas  Fortuna.  =Não  lhe 
posso  asseverar  que  a  expressão  fosse  pre- 
cisamente esta,  em  todas  as  suas  palavras; 
masfoi-o  em  quasi  todas.  Quando  êle  morreu, 
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O  Freitas  Fortuna  foi  ter  com  a  D.  Ana  Plá- 
cido, afim  de  se  tratar  da  remoção  do  féretro 
para  o  Porto.  A  D.  Ana,  coitada,  como  não 
queria  que  êle  fosse,  em  vista  das  palavras 
que  lhe  tinha  ouvido,  procurou  desculpar-se 
com  uma  razão  e  com  outra,  até  que  acabou 
por  dizer  que  não  tinha  meios  para  custear 
as  despezas  que  necessariamente  resultavam 
dessa  remoção.  O  Freitas  Fortuna,  porem, 
ofereceu-se  logo  para  fazer  a  remoção  à  sua 
custa.  E  D.  Ana  Plácido,  vendo-se  embara- 
çada, e  demais  a  mais  num  momento  de  dor 
tão  funda,  sem  saber  que  objectar,  concor- 
dou ...» 

—  Por  conseguinte  —  acrescentou  o 
Sr.  Carvalho  Mourão  — Não  tenha  duvida 
nenhuma.  Isto  passou-se,  porque  a  pessoa 
que  m'o  disse  é  da  maior  respeitabilidade,  in- 
capaz de  mentir !  O  Camilo  não  queria  ir  para 
onde  o  levaram  depois  de  morto.  Estou  pronto 
para  dizer  em  toda  a  parte  o  que  agora  lhe 
disse  a  V.,  e  tenho  a  certeza  de  não  ser  des- 
mentido. 

Ora,  não  é  plausível,  que  D.  Ana  Plácido 
não   fosse  sabedora  da  carta  de  Camilo  a 
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Freitas  Fortuna.  E  se  ela  poz  objecção,  se 
fugiu,  quanto,  na  ocasião,  a  crueza  do  lance 
lhe  permitiu,  a  concordar  com  Freitas  For- 
tuna, para  que  o  féretro  fosse  removido  para 
o  Porto,  quando  ninguém  duvida  que  seria  ela 
sempre  a  primeira  a  respeitar  a  vontade  do 
marido,  foi  por  saber  que  a  sua  vontade,  afi- 
nal, não  era  aquela. 

Ocorre,  portanto,  perguntar  agora  : 
Estarão  os  ossos  de  Camilo  precisamente 
no  logar  onde  Camilo  não  queria  que  eles  es- 
tivessem ? ! 
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